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INDISPENSÁVEL EM TÔDAS AS CASAS 

Manual de Medicina Doméstica 
pelo DR. SAMUEL MAIA 

Médico dos Hospitais de Lisboa 

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 

  
  

  

INDISPENSÁVEL A TÔDA A GENTE   
A melhor fortuna é a saúde e por isso todos devem 

olhar por ela e não esquecer a da família. O Manual de 
Medicina Doméstica, é guia, é conselheiro indispensável 
para êsse efeito. Nesta obra incontestâvelmente de grande 
utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome 
do autor ilustre, qualquer pessoa encontrará tudo o que é 
preciso saber para conservar a sua saúde ou tratá-la em 
caso de doença, 

O Manual de Me a Doméstica ensina a proceder 
imediatamente, antes que o médico chegue: no caso de um 
ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum des- 
maio; dá os melhores conselhos sôbre enfermagem, mos- 
tra como se põe uma ligadura, como se faz um penso, etc.; 
ensina a preparar e a realizar a alimentação para os 
doentes ou convalescentes e mesmo para os sãos, etc., 
etc.; emfim esclarece uma infinidade de casos em que a 
aflição e a falta de conhecimentos médicos serão vantajosa- 
mente remediados. 

  

  
Todos os assuntos se acham observados sob um ponto de 

vista prático, expostos duma forma agradável e aces- 
sível a tóda a gente e indicados num índice elu- 

cidativo, de fácil e rápida consulta. 
HIGIENE — DIETÉTICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM — FARMÁ- 
CIA — DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS RECEITUÁ- 

RIO —SOCORROS DE URGENCIA 

  

EM INÚMEROS CASOS DE DOENÇA, DISPOSTOS POR ORDEM ALFABÉTICA, 
ATENDE, RESPONDE, ENSINA O 

Manual de Medicina Doméstica   
  

E assim, quando na ausência de médico por o não haver na vila ou na aldeia, ser distante a sua residên- 
cia, ou na sua falta, como no interior e sempre que seja presiso actuar imediatamente, recorrendo-sc ao 
MANUAL DE MEDICINA DOMESTICA, nele se encontrarão todos os conselhos, tôdas as indicações quer 
se trate duma queda, dum envenenamento, duma dor repentina, ou dos sintomas ou das manifestações 
de qualquer doença. 

Regra de bem viver para conseguir a longa vida 

1 vol. de 958 páginas nítidamente impresso, profusa- 
mente ieerado indamente encadernado cm cera E Se. 35900) 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
LISBOA — Rua Garrett, 73, 75     
      
      

 



  

PAULINO FERREIRA 
:: ENCADERNADOR-» DOURADOR :: 

AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ, 
MOVIDAS A ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 15874 
Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 
ções a que tem concorrido. — DI/LOMAS DE 
HONRA na exposição da Caixa Económica Operária 

e na Exposição de Imprensa 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 

OS GENEROS simples e de Inxo 
Orçamentos Grátis 

Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 
Telefone 22074 
  

  

GOTOSOS : REUMATICOS 
Em menos de 2 horas, podeis acalmar as vossas dôres com o 

O remédio mais ACTIVO prescrito pol 
médicas contr 

a GÔTA, : SCIÁTICA 
os REUMATISMOS 
Agudos ou Chronico: 

dóres do origem artritica 

À venda em todas “a 
Produlto BÉJEAN - Paris 

  

  ESC 

Estoril-Termas 
Estabelecimento Hidro-Mineral e Fisioterápico       

  

PARQUE DO ESTORIL 

ABERTO TODO O ANO 

Banhos de água mineral e de 

água do mar “quentes, Banhos 

CARBO- GAZOSOS, Duches, 
lrrigações. Pulverizações e Ina- 

     

      
    

  

   lnções, ete. — - 

    

ONDAS CURTAS. DIATER- 
MIA. Raios Ultra-violetas e In- 

    

   fra-vermelhos. Electricidade mé- 

dica. MECANOTERÁPIA e 

Maçagens. — == = 

  

      

  

MAÇAGISTAS ESTRANGEIROS ESPECIALIZADOS 
CULTURA FÍSICA 

AQUECIMENTO CENTRAL 

  

       

  

Consulta médica das 9 às 12 — Telef. E. 402. (P. B. X.)    

ILUSTRAÇÃO 
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Preços de assinatura 

    

Portugal continental e insutar . 
(Registad; 

Ultramar 

   
    

  

eg 
Espanha 

    

Brasil — | 67800 | 134800 
(Registada)” | 91800 | 182800 

Outros países . | 75800. | 150800 
[= | 99800 | 198800 

  

Administração Rua Anchieta, S1, 1.º-Lisboa 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 
  

  

Venda em todas as Pharmacias 

  

            

   
   
   
    

  

     

      

    
   
   
    

  

   
    

   
   
    

   REVELAÇÃO DO SEGREDO 
DA INFLUÊNCIA PESSOAL 

Método simples para desenvolvimento do magnetismo, 
da memória e da fôrça de vontade. Um livro de 64 pá- 
ginas descrevendo detalhadamente êste método único, 
assim como um estudo de caráctor, são enviados 

gratuitamente a quem escrever imediatamente 

   ilhosa fórça da Influência Pessoal, do Magnetismo, da Fascinação, 
io do Espírito, denominem-na como quizerem, pode ser adquirida com 

segurança por qualquer pessoa, por poucos gue sejam os. 
Soais ou por pequeno que tenha sido o seu sucesso na vida.r, diz O Sr. 
E. Knowles, autor do livro intitulado «A Chave do Desenvolvimento das Forças 
Intertores»." Este livro revela factos tão numerosos 
como extraordinári práticas dos Yogis 

is 'O no seu género 
para o desenvolvimento do Magnetismo Pessoal, das 
Forças Hipnóticas e Telepáticas, da Memória, da Con- 
centração e da Fôrça de Vontade por meio da mara- 

lência da y aky Pal. 

   

  

     

        

  

   

   

    

   

    

escreve: «Cada 
tão simples Método. Os 
tão necessári 

m deveria poss 
ensin 8 que Ble conté 

sários à humanidads 

  

       scala, é ri 
as, demonstrando como estas forças mv 
idas em todo o mundo, e como m 

pessoas desenvolve 
am longe de 

xemplares foi confiada a uma grande 
de Bruxelas e aum exemplar será rem 
mente a quem fizer o respectivo pedid 

Quem escrever nte receberá, livro gratuito, um estudo detalhado de carácier. Copie 
simplesmente, cum o seu próprio punho, as seguintes. 
linhas : 

      

        «Quero o poder do espírito, 
A fôrça e o poder no m 
Queira ler o meu carácter 
É mandar-me o seu livro.» 

  

Conde H, Csaky-Pallavicini     

   

Imente 0 seu nome e endereço 
r ou Senhora) e dirija a 

S. A. (De 
Escreva muito | 

completo (indicando $ 
carta à PSYCHOLOGY FOUNDATION, S. À 
No. 18, Bruxelas, Bi Se quizer pode juntar à sua carta Esc, 2.70 em sélos 
de correio do set país, para despeza com franquia, etc 1 reste atenção a que a 
sua carta venha com o'sêlo suficiente. A franquia para a Bélgica é de Esc, 1.75. 

   

e 6015-D.), Rua de Londres, 
            

                

  

N. B.- A Psychology Foundation é uma casa editora desde multos anos. Pela 
distribuição dos sens úteis ltvrios é brochuros tratando de questões psicológicas 
e mentais, ela conseguiu arranjar inumeráveis amigos. Mais de 40 professores. 
umiversttários contribuiram nas .suas edições € todos os trabalhos, pelos quais um 
preço é Jixado, são vendidos coma a garanta de sotisfoção ou reembolso. 
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qa 

SOCIEDADE ESTORIL 
  

Horário - Assinaturas 
Passeios - Excursões - Tarifas 

Diversas regalias 

  

Um folheto recentemente publicado pela “Sociedade 
Estoril, e que É distribuido gratuitamente nos seus es- 
critórios, contém indicações da maior utilidade para os 
passageiros da linha. Vejamos, râpidamente, as suas 
informações essenciais : 

    significa bem estar 
  

Cabeça clara e certeza de 1-Os compradores de bilhetes com limite de viagens 
ú não carecem de desembolsar o preço de uma assinatura anual 

E nefciárem da redução correspondente a êsse periodo. 
golpe dão a vitória, tanto no Adquirindo uma série cada mês viajarão na linha durante um 

ano quási pelo mesmo preço que pagariam se tivessem feito 
aquele desembolso. 

   

  

  jogo como na vida. Não he- 
1 — A diferença consideravel entre os preços da tarifa ordi- 

: a nária e os das assinaturas com limite de viagens pode ser ava- 
E site — livre-se de dores e pela liado por Este exemplo : um bilhete de 1.º classe entre Cais do 

Sodré e Cascais custa 9800 pela tarifa ordinária, ao passo que 
BAtER a mesma viagem, nas assinaturas por séréis, custa apenas 

11 — E” concedida nessas assinaturas a redução de 50%, 
O:PRODUTO DE CONFIANÇA aos estudantes, que podem viajar do Cais do Sodré a Cascais 

por cerca de G0 centavos, ou seja pouco mais que o correspon- 
dente a uma zona nos carros eléctricos de Lisboa. 

  

  

  

    

  

IV— validade de uma assinatura de 52 viagens, ou seja 
pelo periodo dum mês, pode ser ampliada até um ano se na fa- 
mília do assinante houver alguem com uma assinatura por 

  

A VENDA aquele periodo. 

AGOSTINHO DE CAMPOS V— Foram diminuidos os preços das assinaturas sem limi- 
tes de viagens. Uma assinatura anual de 5.º classe entre Lisboa 

que custava 1.56: baixa para 1101890. Por 
O diários o passageiro pode viajar em toda a LA de 55 

linha as vezes que quizer. 
VI— Estas assinaturas podem ser adquiridas por 1, 2, 3, 6 

ou 12 mezes, Como acontece com as assinaturas por séries, os 

Sócio correspondente da Academia das Ciências de Lisboa 
     

        

E 1 ESG S 1 preços vão baixando de harmonia com as diferenças estabele- 
RE INCORLASs NONE RES cidas entre. os diversos periodos, o que equivale-à faculdade 
DA LÍNGUA PORTUGUESA, TAMBÉM concedida ao passageiro de dividir por 5 prestações o paga- 
ATROCIDADES DA NOSSA ESCRITA ACTUAL mento de uma assinaíura anual. Ê 

1 volume brochado ... 12800 VII— Desde o segundo domingo de Junho até ao segundo 
Pelo correio à cobrança .. 13g50 domingo de Outubro, um bilhete de ida e volta do Cais do 

  

É Sódre à Cruz, Quebrada, em 5.º classe, custa, 408 domingos, 
Pedidos à LIVRARIA BERTRANO — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA apenas 2 escudos. 

VILI— Por 12850 compra-se um carnet que dá direito a uma 
viagem de ida e volta ao Estoril em 2.º classe, ao transporte 
em auto-car entre a estação e o Casino, à entrada no Casino é 
a uma despesa de 2850 no restaurante ou no bar. Exceptuam-se 
os dias de festa no Casino, nos quais será necessário pagar a 

GRAYADORES sobretaxa do preço de entrada. 

IMPRESSORES IX— Gastando mais 5850, ou sejam 16800, o passageiro 
tem direito à passagem de ida e volta, em 2.º classe, do Cais 
do Sodré ao Estoril, ao transporte no auto-car entre à estação 
eo o e à jantar ou ceiar.no Casino, gorgeta e taxa de tu- 
Eiasão meados: 

  

    

Bertrand, Irmãos, L.” X— Para as pessoas que prefiram as refeições nos hoteis 
estabeleceram-se quatro preços, de 25 a 45 escudos, conforme 
a classe no combóio e o número das refeições, uma ou duas, 

  

Telefone 2 1368 — Por meio de uma combinação de tarifas com a C. P. 
e a Cooperativa Lisbonense de Chauffeurs, a Sociedade Esto- 
ril vende bilhetes para um percurso que abrange o triangulo de     

    

Travessa da Condessa do Rio, 27 turismo scais-Cintra. Os preços vão de 1IS7O a 
48870, incluindo êste último a viagem em 1.º classe e o custo do 

LISBOA almoço e jantar com gorgeta e taxa de turismo. 

  

DEDOS SD ST E ie Ss 
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PROPRIEDADE 7 DA LIVRARIA 
BERTRANO 

e 

REDACÇÃO E 
ADMINISTRA- a 

Director ARTHUR BRANDÃO 

  

Did 
mo carácter desta 
revista impõe-se O dever de registar 

ve piniões que 
sam “interessar 
nantes e leitores. 

de sc manter ia. perfeita. actua- 
lidade nos diferentes. 
campos de acção As- 
sim é de prever que, 
em alguns casos, à 
matéria publicadanto 
tenna a concordân- 

         

    

enaltecer a nossa Pá- 
Face Camões é 

tria, é engrandecê-la O CULTO DE CAMÕES 
tivo... Outro afirmava 
que sim, que “à entrada 
da porta principal, à mão 

  mais ainda. Se Portugal 
tivesse um Flos Sancto- 
rum lusitano, Camões deveria figurar à 
cabeça, como apóstolo, como evangelis- 
ta, como mártir e como herói. Os Lu- 
síadas seriam a Bíblia que tôdas as almas 
resariam em extasi, até se elevarem à 
perfeição suprema, 

Se a fé cristã nos dá como guia pre- 
cioso a Imitação de Cristo, a fé patrió- 
tica que todo o português deve sentir 
crepitar no peito, deve indicar-nos o 
exemplo de Camões. 

Em todos os momentos, até nos de 
desalento maior, devemos rezar aquela 
sublime oração que êle nos ensinou: 

Esta é a ditosa pátria minha amada 
qual se o céu me dá que eu sem perigo 

Torne, com esta emprêsa já acabada, 
Acabe-se esta luz ali comigo ! 

E a fé patriótica continuará a doirar as 
nossas almas através da vida, através de 
tôdas as aflições e contrariedades. 

E tudo se conseguirá. Isso de Josué 
fazer parar o sol, segundo nos conta a 
Bíblia, o que foi senão um milagre pa- 
triótico ? 

“ 
+ 

Quando se procedeu à trasladação dos 
ossos de Luiz de Camões para os Jeró- 
nimos, houve quem puzesse em dúvida 
o verdadeiro local da sepultura do imor- 
tal poeta. 

Que não, que no ponto indicado da 
igreja de Santa Ana não devia ser a se- 
pultura, por esta razão e por aquele mo- 

  

esquerda, estava a sepul- 
tura do famoso poeta Li 

de Camões, a qual mandou fazer D. Gon- 
galo Coutinhoy. 

Outro ainda, confirma que “na parede 
que fica na parte esquerda ao entrar pela 
porta principal desta igreja, junto da sua 
sepultura, se vê outra memória de Luiz 
de Camões.. .p. 

Êste problema tão debatido durante 
tantos anos, ainda apaixona os arqueólo- 
gos que sempre gostaram das coisas nos 
verdadeiros lugares. 

A nosso ver, a solução é muito sim: 
ples. Sabemos: onde é a sepultura do 
épico imortal e fazemos votos porque 
todos os portugueses o saibam. 

O sepulcro de Camões, o único, o au- 
têntico, é Portugal inteiro. O seu ataúde 
está formado pelos nossos corações. 

   

  Camões lendo Os Lusíadas aos frades de S. Domingos - quadro de António Carneiro  



) ra 
o conoçã O DA 28 DE MAO 

Fesgjando entusisticamente 0 ML 

Um aspecto do desfile dos legionários 
na Praça do Marquês de Pombal. — Ao 
centro: O sr. Presidente da República e 
o Govêmno na tribuna do Jockey Club 
assistindo aos imponentes exercícios de 
gimnástica ali realizados pela “Mocidade 
Portuguesas. — O Chefe do Estado dis- 
tribuindo os prémios. — Em baixo : Um 
aspecto do grandioso banquete reati- 
zado no Palácio das Exposições do Par- 
que Eduardo VII em que mil e cingíienta 

ército, rodeando o Chefe 

do Govêrno, afirmaram em nome da sua 
briosa corporação a mais perfeita ident 
ficação com a obra realizada pela Revo- 
lução Nacional. Os srs. major Ricardo 
Durão e capitão Humberto Delgado pro- 
feriram vibrantes discursos enaltecendo 
a obra do Estado Novo. O sr. Presidente 
do Conselho falou, por fim, afirmando 
mais uma vez “a sua ânsia de renovação 
e de progresso, o seu desejo duma for- 
mação técnica tão perfeita como aquela 
a que dão direito a inteligência e saber 
teórico dos melhores valores, a necessi- 
dade da reforma moral, a cultura das 
virtudes militares, a subordinação c 

nte e total — corpo e alma — no in- 
teiro sacrifício a essa realidade superior 
que é a vida da nossa gente e a Histó- 

ria da nossa terray 

aniversário da Revolução Nacional 

O desfile dos mari 
Liberdade, 
do entusiástico cortejo presidencial na 
cidade do Pôrto. O sr. Presidente da Re- 
pública, acompanhado pelos ministros da 
Educação Nacional e do Comércio e In- 
dústria, foi alvo. duma recepção triunfal, 
Mais uma vez a Capital do Norte honrou 
as suas tradições. — Eim bai 
ponente aspecto dos exercícios de gim- 

mais disciplinados executariam com mais. 
destreza e pontualidade o manejo de arma 
comandado apenas por toques. Nos exer- 

da “Mocidade, executar uma série de 
movimentos em que predominam o ritmo. 
é à capacidade de r 

tíssima do sr. tenente Marques Pereira 
começa a lição de movimentos de braços. 
é pernas e exercícios respiratórios primo 
rosamente executados. Os exercícios fe 
tos, deitados no chão, levantam trovoa- 
das de palmas. Em determinada altura 
dos exercícios, os rapazes empunham 
bandeiras da “M. P.r. Tremulam mil e 
oitocentas bandeiras. A alma da Pátria 
entoa um hino admirável! Portugal re- 

vive em plena mocidade! 

Fe 

! 
E ARE Ca a F REA PRE PE 

teia PE MA GAP  
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A ACTIMDADEMRLEMA 
  

  

    inundações na Estíria, vendo-se os trabalhos de desobstrução duma ponte cerca Uma curiosa instalação de móveis feitos com matérias primas alemãs ná secção das minorias 
gareten. Como se vé ra gravura acima, Os danos causados pela cheia são enormes. da Checoeslovaquia e que faz parte da propaganda germânica que ah se faz 

  

erão construidos na nova 
jor do Mundo   Um tradicional cocheiro hungaro que fez o transporte dos Hitler com o dr. Dorpmueiler « o 1.º aleside de Munich na Um modêlo dos automóveis 

visitantes da Exposição Industrial de Berlim reconstrução arquitectónica da cidade fábrica alemã — 

  
   Um aspecto do campeonato de marcha com carga numa distancia de 20 quilómetros, levando Um aspecto do monte Zug: m que, após um trabalho de 4 meses foi construi 

Os Concorrentes máscaras contra gás, Assim mostram a sua resistência física túnel de 800 metros de comprimento, ligando assim o caminho de ferro bávaro com     

6



ACTUALIDADES DA QUINZENA 

   

    

   
   

    

    

Os srs. Presidentes da República e do Conse- 
lho e ministro das Obras Públicas com o novo 

  

sub-secretário de Estado, engenh 
de Expregueira Mendes, ap 
compromisso de honra de êste último perante 
o Chefe do Estado A" direita: O estado em 

que ficou o avião caído no fundo da Granja 
do Marquês 

    

      

Um aspecto da assistência na Festa a favor do Lar dos Intelectuais, na estufa fria do Parque Eduardo; VI 'vendo-se no primeiro plano o sr. Presidente da República e sua esposa. À comissão, constituída pelas mais distintas senhoras, sob a protecção da sr.º D, Maria do Carmo Fragoso Carmona, sempre solicita no auxílio a iniciativas altruistas, e de que também fazem parte as sr. ministras de Itália c condessa de Monte-Real, atingiu plenamente o seu fim 

    
Pela Associação Comercial dos Lojistas realizou a entrega de prémios escolares a três alunos da fEscola Patrício Prazeres. À gravura acima mostra à direcção dos Lojistas com os alunos premiados. — Também o Gimnásio Clube Português procedieu à distribuição dos prémios do Il Concurso de Gimnástica Educativa, À gravura à dircita mostra a mesa que presidiu à dlistribuição dos prémios
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Lad de Camber 

Camões é Portugal, e a festa de 
“Camões o dia santo da Nação. Cele- 
bremos o heroi religiosamente, vi- 
vendo éste dia na sua alma, comun- 
“ando no pão do seu espírito, Adore. 
mo-o para nos sublimar, para que 
nos atraia e venha a nós. As linguas 

  

de fogo só descem quando se dese. 
Jar, eos santos só nos onvem quando 
estamos próximos. 

Camões é o gênio lusitano a idea 
lidade da raça num heroi. Pertence 
ao grupo dos imortais, dos que vi- 
veram no mundo O breve instante, 
com alhos de elernidade e de infinito. 

A vida resolve-se em dôr e amor, 
e Camões amoue sofreu como pcncos 
homens. Amou a justiça, amou a vi 
tude, amou a beleza, amou a pátria 
na humanidade, a humanidade no 
uminerso, e o universo em Deus, 
dêsse imenso amor, fez colheita de 
luto e colheita de dôr. Semeou beijos. 
e nasceramelheviboras. Poz na fronte 
um diadema de estrtas, e recebeu 
nor galardão uma corõa de cardos, 
A inveja, o rancor, a estupidez, a 
mentira, a hipoerísi, a ferocidade — 
bando de lobos e de hienas, vão atrás: 
dé continuamente. Não o deixam, 
rasgame-no, dilaceram-no. Tódaa sua 
existência. de herói e de mábtir é a 
escalada abrupta dum calvário. O 
sangue do coração esaporon-selhe 
em génio é verteu-se-lhe em lágrimas. 
Foi Apolo na eruz, aédo e Messias, 
bardo é Redentor. Sonhou como um 
ápico, lidou como um herói, e acabou 
como um santo. 

GueRra Junqueiro 

  

  

Cuidemos dos vivos e honremos 
ortos ! 

Nos vivos é necessário despertar tô- 
das as profundas e sagradas energias do 
os    

Cams e au Nf (Quatro de Cotambanoy 

GLÓRIA A 

A teh do go Imart 
supremo amor da sua terra e da sua 
taça. o 

Levantemos na sua alma a inspiração 
da renovadora fé nos destinos nacionais, 
é, para seu ensinamento, ergam-se tô- 
das as solenes vozes do passado, consa- 
grando tôdas as augustas esperanças do 
futuro, 

Desde Afonso Henriques a Afonso de 
Albuquerque, desde o Infante D. Henrique 
a D, Francisco de Almeida, a cordilheira 
dos heroismos culminando em Nun'Ál- 
vares, Duarte Pacheco e D. João de Cas- 
tro — a seus olhos avulte o inextinguível 
esplendor dos altos feitos. 

À aurora de Ourique, de Aljubarrota, 
de Montijo e do Buçaco varra do nosso 
céu à côr sinistra dos preságios! Que 
o nosso exército levante bem alto à 
bandeira das quinas e que, sob as suas 
fardas, bata de novo o intrépido cora- 
ção de Sá da Bandeira, e a espada 
flameje na mão convulsa dum Salda- 
nha 

E que 0 espírito de Mousinho de Al- 
buquerque encarne num grande general 
que se faça temer e amar, e que, ao sol 
das batalhas, conduza os nossos soldados 

à morte ou à vitó- 
ria! E que sôbre Por- 
tugal paire o génio 
da raça, a alentar tô- 
das as bravuras, a ins- 
pirar tôdas as faça- 
nhas, a criar tôdas as. 
nobres ambições de 
glória | E que os Poe- 
tas cantem! 

Em tôdas as 
des crises nacionais a 
alma épica do Maior 
Poeta desperta e 
vela... 

À mais assombrosa 
obra dos tempos his- 
lóricos— a dos nossos. 
descobrimentos e 
conquistas — encon- 
tra nele o seu sobe- 
rano intérprete; 

        

seu génio; e tão fn- 

  

ima e profunda, e 
tão natural e viva, e 
tão violenta e amo- 
rosa é a sua ligação 
que Camões não é 
um símbolo sómente, 
mas a própria im 
gem, animada e calo- 
rosa, heróica e subli- 
mada da alma nacio- 

    

nal, 
Ô culto de Camões 

é heróico; chama à 
acção.   

CAMÕES! 

bia Sano da Najão 
As épocas de renascimento e de com- 

bate são as do seu domínio. Admirar 
Camões é admirar não só a bravura e a 
intrepidez física, mas também a abnega- 
ção e a coragem moral. Camões só se 
admira de pé. Quem na vida anda de 
rastos não pode divisí-lo sequer. Para 
amar Camões é necessário amar a Jus- 
tiça, e contemplar, rosto a rosto, a severa 
face da História que nos acusa, coma alma 
forte de quem, para se redimir, se põe a 
caminho do futuro, na serena consciên- 
cia do dever. 

Os Migueis de Vasconcelos não podem 
compreender 0s Lusíadas ; nem em 1580, 
nem em 1807 nem em 19i3,0s souberam 
er. 

Essa epopeia é, para êles, um epitáfio, 
e é para nós uma divisa sidéria. 

Ela é um clarão perene e eterno. Afasta 
as feras e as aves sinistras. Brilha como 
a aurora e resplende como a esperança. 
A luz que inunda 1640, 1820 e 1910 é 
a sua luz transfiguradora. Não há alma 
que não acorde, espírito que não levante, 
corpo que não fortaleça. Tôdas as corõas. 
cívicas a têm por auréola, Desde o sé- 
culo xvi é o nosso Capitólio de fôgo 
libertador. 

Camões e Nun'Álvares erguem-se, na 
fadiante constelação do nosso épico pas. 
sado, com o fulgor de sóis. O génio, que 
é imortal, e torna imorredoiro tudo o que 
É tocado do seu divino esplendor, tem 
dois polos em que se encontra, dois as- 
pectos em que deslumbra— o génio do 
pensamento e o génio da acção. Aljubar- 
rola e os Lusíadas são dois maravilhosos 
actos de fé transfiguradora — o amor da 
Pátria exallado e sublimado encarnando 
numa suprema misão re 

Mas Camões é 0 Poeta € O Soldado, 
que varonilmente vive combatendo é 
morre amando. 
Nenhum povo possue como nós um 

poema verdadeiramente nacional. 
Nele se define como única a nossa 

grandeza, e se afirma, inconfundível, o 
nosso valor; é um padrão imperecível, 

Nele se fixa a nossa língua, tão forte é 
enternecida, tão doce e severa — o grito 
€ a melodia, a meditação e o arrebata- 
mento, a imprecação e 0 pranto — maleá- 
vel como um barro e resistente como um 
bronze, sã, activa, serena, clara e harmo- 
niosa, língua admirável em que canta a 
idílica suavidade dos campos e brame a 
épica cólera do mar, nela fundidas, num 
momento genésico e profundo, a con- 
tente alegria e a paz dos nossos lares é 
a melancolia nostálgica das solidões lon- 
gínquas da África, da América e da Ásia 
—a língua de Portugal, (ão formosa e 
rica, língua expressiva, enérgica e 
brante de guerreiros, nautas e lavradores. 

Salvos do naufrágio, os Lusíadas são 
como à Arca da Aliança dos portugueses, 

            

   

  

  

  

   

    

    

O penhor sacrossanto da união de Por- 
tugal e do Destino. Lendo-os, cremos no 
futuro; a fé acorda sempre em nós o glo- 
rioso sonho de uma nova era de resstr- 
gimento. 

Pressentindo êsse ressurgimento, se fez 
a Répiblica; e, perante a Grande Guerra, 
o pleito em que tantas nações afirmaram O 
seu direito de existência, acordou todo o 
Portugal. 

Não poderia Portugal 
e claro. Guiavam-no o géni 
o heroismo. 

E então, desde o Parlamento às Asso- 
ciações, desde o campo à oficina, desde 
as academias aos quartéis, na praça pú- 
blica e nos lares, todos os partidos, 
tódas as classes sociais se reuniram em 
unanimidade à decisão augusta — a deci 
são de vive 

A Pátria vivel 
Que a acção dignificante a todos nos 

erga na peleja que vier bater à nossa 
porta! E que a nossa terra seja limpa e 
puro o ar que respiramos; que não possa 
dizer-se que em Portugal há traidores, 
nem possa suspeitar-se que entre nós haja 
cobardes. 

E como em 1610, e como em 1808, e 
como em tôdas as horas de perigo e de 
combate, ergamos bem alto os Lusíadas/ 

Às suas estrofes são estrofes da Bíblia 
sacrossanta da Pátria. 

A epopeia sobrenada e flutua — Arca 
de Aliança — sôbre tôdas as tempestades 
e calaclismos, como um sinal de esperança 
e de resgate, 

A Pátria honra Camões, e a cidade de 
Lisboa o celebra como o Maior de Todos 
—o Poeta do Amor e do Heroismo — 
num culto levantador, viril e nobre. 

Camões representa um épico passado 
que temos de continuar. 

Para tal fim, nesse culto devem soli- 
darizar-se todos os portugueses que sin- 
tam o orgulho do nome de Portugal, 

Sorrindo, há scépticos dizendo que 
queremos adorar São Camões. 

mões? Pois seja! 
Tôdas as desventuras —a calúnia, a 

prisão, o naufrágio, o abandono e à fome 
tudo sofreu; as dores físicas e as tor- 
turas morais, a miséria, o sacrifício do 

      

r mais alto 
O carácter, 

      

  

    

    

ILUSTRAÇÃO 

  

Aquello, cuja Isyra sonorosa 
HSeruí mais affamada que ditosa 

Cinfi34 
* 

Lie de Camões 

  

orgulho, as inenarráveis ânsias e as pro- 
fundas agonias santificaram o seu génio. 

Invoquemos pois Camões, na assom- 
brosa hora que decorre; 

Camões! Glorioso Padroeiro de Por- 
tugal, ungido pelo amor, pela desgraça 
e pela glória, que nos inspire a decisão 
dos teus actos, a energia das tuas cóleras, 
a candura da tua crença, a bravura das 
tuas lutas, a abnegação do teu desinte- 
rêsse, o estoicismo da tua pobreza! 

Camões! comunica-nos, sagrada, a tua 
fé patriótica, ilumina o nosso rumo, le- 
vanta o nosso vacilante espírito, alarga o 
nosso pequeno coração, exalta O nosso 
sangue e os nossos nervos, incendeia o 
nosso céu; dá-nos almas de herói e cor- 
pos de soldado, e, na hora final e der- 
Fadeira — inabalável, consoladora, religio- 
sa, a suprema coragem de bem morrer, 

   

    

   
   

Lopes D'OuiveiRA 

  Oiaano de Glíia Composção de Roque Gameiro
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10º EXPOSIÇÃO GANINA 
INTERNACIONAL DE LISBOA 
    

  

Koukia de Sitte-en-Guette — 1.º categoria, C. A. C. Taça O sr. Presidente da República, acompanhado de sua Espôsa, ouvindo as explicações do sr. dr. Frederico Pinto Soares, secretário 
da Raça e Taça melhor cão de luxo. Propriedade do sr. En- geral da Exposição que constituiu um dos mais sugestivos acontecimentos da quinzena. 

genheiro Alvaro dos Santos Lima 

  

  

Leão — te caegori, GA, Prémio da Raça, Taça da Raça, Taça melhor co deullidado Campeão Confidential ot Ware 1 categoria, Prémio da Raça, GA GG; A-€: LB 
nacional, Taça do Mini jade Protectora dos Animais, Taça Taça melhor cocker importado, Taça melhor cão de caça e Taça Clube dos Caçadores Portu- 
«Vasco Bensande» e Salva Sociedade Portu ra. Propriedade do sr. Philippe gueses, O melhor exemplar da Exposição entre tôdas as raças. Propriedade do sr. Fernando 

Bensaude Espírito Santo Moniz Galvão 

     

  

    
    

  

Campeão Wyrksop Flair icampeão inglês e português) 
—1. categoria, Prémio da Raça, C. A, CC. A.C. 1. B., Taça 
melhor Terrier importado e Taça melhor Terrier de Ca 
Propriedade do sr, Reinaldo Pinto Basto, — A” esquerda : 
Campeão Jandaya de Lisboa — 1.1 categoria, Prémio 

C. 1. B., Taça melhor «Cão 
a, Taça melhor exemplar de utili 

a. O melhor exemplar do 
sexo diferente ao do melhor da Exposição entre tôdas as raças. 

Propriedade do sr. Luís Brandão. 

  

      



  

A face de Lincoln — À 
Wasingtom, Jefferson, 

A rocha granítica do Monte Rush- 
N more, que faz parte das Monta- 

nhas Negras da Dakota Meridio- 
nal, está o grande artista americano 
Gutzon Borelum esculpindo as cabeças 
de George Washington, um dos funda- 
dores, o general em chefe e o 1.0 Presi- 
dente da República Norte-Americana 
(1788-1793), de Thomas Jefferson, prin- 
cipal autor dos direitos da indepen- 
dência e 3.0 Presidente (1801-1809), de 
Abrahão Lincoln, 16.0 Presidente ([861- 
-1863), abolicionista que triunfou na 
Guerra Seccionista e morreu assassi- 
nado, de Teodoro Roosevelt, 26.0 Pre- 
sidente (1901-1909), grande democrata, 
inimigo dos “trustsy e propagandista 

  

: O monte Rushmorr, vendo 
sevelt em ink.to e Lincola 

  

ILUSTRAÇÃO 

A HISTORIA GRAVADA NAS ROCHAS 
  

do acôrdo entre direitos de brancos e 
negros. 

Esta obra grandiosa, assistida pelo Na- 
tional Park Service, inicia-se pela apre- 
sentação dos quatro referidos bustos que 
devem estar concluidos em breves anos, 

Washington, Jeferson, Roosenlt (em início) e Abrahão 

  

importando em cêrca de 13.320 contos 
na nossa moeda. 

Planeia-se de, ir acrescendo sucessiva- 
mente esta colecção com as figuras dos 
que bem serviram ou servirem a União, 
convertendo a montanha numa muralha 
de Glória, numa galeria de Patriotas. 

S. 0.8. 

 



  

Pim gens central do Pais em Via de Ret 

monografia de Vila de Rei, 
A re está ainda por fazer. 

Nenhum dos seus filhos, até hoje, 
se abalançou a tomar a seu cargo tão es- 
pinhoso empreendimento. E não será por 
que dentre les não tenha havido alguns 
que pelo seu grau de cultura, inteligên- 
cia e dotes de trabalho, se não houvesse 
de desempenhar cabalmente dessa missão. 

Só a uma indiferença incompreensivel 
de certas entidades e, sobretudo, dos po- 
deres administrativos do município se 
pode atribuir tão imperdoável falta. 

Ao compulsarmos na teca Na- 
cional os Subsídios para a Biblografia 
da História local notamos que a maioria 
das povoações portuguesas, algumas de 
somenos importância, teve o seu cronista. 
E se desejamos, como é óbvio, tomar co- 
nhecimento de alguns episódios históri 
cos, passados no referido concelho, temos 
de nos reportar às monografias dos con- 
celhos limítrofes, tais como à da Sertã, 

  

feliz- 
  

  

      

do Padre António Lourenço Farinha; à 
de Oleiros, do bispo de Angra, Amaral 
Pimentel; à de Ferreira do Zézere, de 
António Baião, ete, as quais, no decorrer 
de algumas narrações de factos, se refe- 
rem a pessoas e assuntos passados em 
Vila de Rei nos tempos idos. 

Bem sabemos que a elaboração de uma 
tal obra exige um enorme dispêndio de 
trabalho na investigação de documentos, 
em grande parte manuscritos, na sua i 
terpretação e correlação, mas com um 
pouco de boa vontade e carinho pela 
terra natal tudo se pode conseguir uma 
vez que a gerência municipal concorra 
também com a sua protecção. 

Mas não é apenas à série de episódios. 

  

    

norisadamente e divulgar. A descrição 
topográfica do terreno ondulado reco- 
berto, na maior parte, do verde escuro 
dos pinhais com a sua constelação de 
quási uma centena de aldeias, as ravinas 
abruptas, donde brotam, murmurando, 
fios de água finíssima que semelham cris- 
tais, os costumes tradicionais do seu povo, 
as suas vestes, as suas canções, a sua 
crença imutável, ete, tudo isso daria subs- 
tância suficiente para a compo: 
uma obra deveras interessante, que ser- 
viria para dar a conhecer Vila de Rei, 
ainda tão ignorada no nosso país. 

Esta, com efeito, fica localizada, sensi- 
velmente, no centro do torrão nacional, 
porquanto as diagonais do paralelogramo 
que o representa se cortam apenas a cêrca 
de 3 quilómetros ao norte, na serra de 
Melriça, definindo o ponto central ali 
existente o qual ainda modernamente ser- 
viu de base a um sistema de coordena- 
das empregues na construção de cartas 
geográficas, 

Muito próximo dêsse ponto, no cume 
da referída elevação, encontra-se uma pi- 
râmide geodésica tetragonal com perto de 
8 metros de altura, construída no ano de 
1803 para os estudos de triangulação do 
país. O panorama que junto dela se dis- 
fruta é magnificiente. 

Vila de Rei é, portanto, a vila mais 

    

    

Peltogem do Zero, 

VILA DE REI-- 
A ESQUECIDA 

= € O que poderá ser 

O que foi, o que é, 

central do país; pena é que viva ainda 
num lamentável estado de atraso de pro- 
gresso, devido á falta de vias de comuni- 
cação com o exterior. 

É sede de concelho e pertence à co- 
marca da Sertã e ao distrito de Castelo 
Branco. 

Nada se sabe de positivo a respeito da 
época da sua fundação, mas é natural 
supor que já existisse quando da doi 
nação dos Césares na Península, aten- 
dendo ao aparecimento dealgumasmoedas 
romanas nas suas prôximidades e a exis- 
tência de uma faixa de estrada calçada, e 
saída da Vila, em direcção ao Oeste, 
qual, pelas suas características, em tudo 
dica ter sido construída pelos soldados da 
Pompeu. Mas se os vestígios da perma- 
nência dos romanos são escassos, e por 
vezes duvidosos, os da dominação árabe 
são evidentes e abundam em muitas par- 
tes da área concelhia, em galerias subter- 

ineas, amontoados de seixos roliços e 
escavações destinadas à pesquisa aurífera. 
D. Deniz concedeu-lhe à carta de foral, 
com data de 19 de Setembro de 1285, 
registada a fôlhas 147 no 1o Livro de 
Doações de D. Diniz, existente nos ar- 

  

     

        

   

   
quivos da Tôrre do Tombo, pela qual se 
verifica que a área do termo de Vila de 
Rei, naquele tempo, era muito superior á 
actual, pois tinha os seguintes limites: 
Ribeira do Codes, Cimo da Bairrada. Ca- 
beça do Carvalho, Carvalhal, Escusa (Quim. 
ta Escondida?) de Pedro Ferreira, Carri 
Cume entre Aguas Belas e Ferreira, Ri 
beira da Cabreira até á sua foz, rio Zé- 
zere, Tamalha ou Tamolha, Ribeira da 
Isna, ponte do Caminho da Amêndoa 
para a Sertã, Cimo do Vale de Vacas e 
novamente Ribeira do Codes até á sua 

  
       

  

  

foz 
“À área aclual abrange sômente os ter 

renos. compreendidos, dentro dos refe- 
idos limites na margem esquerda do 

Zésere, pertencendo os da margem di- 
reita ao concelho de Ferreira do Zézere 

D. Deniz determinou também um do- 
cumento, datado de 1 de Junho de 1321 
e registado a fôlhas 138 no II livro de 
Doações, que Vila de Rei, conjuntamente 
com Ferreira do, Zêzere, constituissem 
uma Comenda. De facto essa Comenda 
organisou-se e chegou a adquirir notá- 
vel importância. 

É de tradição popular que o referido 
soberano com sua esposa, à raínha Santa 
irabel e respectiva comitiva pernotaram 

la de Rei, protegidos pela copa 
dum enorme freixo existente no largo da 
Deveza, quando na sua passagem para O 
Porto, “onde a raínha tinha por missão 
apaziguar o marido e filho, há muitos 
desavindos. 

Na realidade, o brazão de armas desta 
vila parece aludir a êste episódio, sim- 
bolizando no seu desenho um céu estre- 
lado com à lua em quarto minguante, a 
decafr no ocidente, e o respectivo freixo. 

    

    

    

  

  

Segundo o Dicionário de Portugal, 
mesma vila teve diversos senhorios; pri 
meiramente foi da Corõa, até 1306, data 
em que D. Deniz e a rainha Santa Izabel 
a doaram, bem como a vila de Ferreira 
do Zézere, aos cavaleiros da Ordem do 
Templo, cedendo êstes para à Corda à 
Lezíria dos Freires, junto de Santarem, a 
portagem de Coimbra o Padroado da 
igreja de S. Tiago de Trancoso, decia: 
rando que se dava o temporal pelo tem- 
poral e o espiritual pelo espiritual. Extinta 
a Ordem do Templo e passando todos 
os seus bens e rendimentos para patri 
mónio da Ordem de Cristo, sua sucessora, 
para ela passou também esta vila. Depois 
reverteu o Padroado para a Corôa donde 
passou á Casa do Infantado, conservando, 
porém, aqui a Ordem de Cristo uma 
Comenda. 
Também foi da apresentação dos con- 

des de Arcos de Vale-de-Ve: 
Na Corografia Portuguesa do Padre 

A.C, Costa, lê-se que esta vila em 1712 
era da comarca de Tomar, tinha 460 fo- 
£0s, Casa de Misericórdia, Hospital e três 
capelas; era vigairaria do Padroado Real 
e Comenda da Ordem de Cristo; tinha 
2 Juizes Ordinários, 3 vereadores, 1 pro- 
curador de concelho, 1 escrivão de cà 
mara e orfãos, 2 tabeliães, 1 juiz de or- 
fãos, 1 companhia de ordenanças e 1 
capitão-mór. 

A vila pertenceu eclesiâsticamente à 
diocesse da Guarda, depois á de Castelo 
Branco e desde 1882, data da última cir- 
cunscripção diocesana, que suprimity além. 
de outros, o bispado de Elvas e Castelo 
Branco, passou para a de Portalegre. 
Segundo o supracitado dicionário, 

D. Manuel | concedeu-lhe novo foral em 
1 de Outubro de 1513, conforme se ve- 
rifica a fólhas 214, V., col. 29, do Livro 
de Forais novos da Estremadura. 

Desde a segunda metade do século xvitt 
até 1834 que foram alcaides-mores e co- 
mendadores de Vila de Rei os Pachecos 
Pereiras, do Porto, por escambo feito com 
a Corôa, em virtude da qual cederam a 
êste julgado a alfândega daquela cidade 
que era desde tempos remotos proprieda- 
des dêles. Esta alcaidaria-mór leva a pre- 
sumir que a vila foi outrora fortificada 
ou teve algum castelo. 

A vila e o concelho sofreram muito 
nos princípios do século passado, por 
ocasião da Guerra Peninsular, 

Segundo informa Pinho Leal no seu 
Dicionário de Portugal, Antigo e Mo- 
derno, edição de 1886, Junot, em 1807, 
na sua marcha sôbre Lisboa por Abran- 
tes, efectuou por ali a passagem das suas 
tropas. Em 1810 e 1811, Wellington, com 
as suas tropas fez também por ali a sua 
passagem afim de constituir barreira ao 
exército de Massena. Tanto as tropas fran- 
cesas como as inglesas saquearam e in- 
cendiaram muitas povoações nas circun- 
vizinhanças do seu acampamento, não 

        

  

          

  pando êste concelho e os limítrofes. 
da esta vila foi bastante açoitada pela 

passagem dos correios de Massena, Os 
habitantes da vila abandonaram-na com- 
pletamente e, quando depois da retirada 
de Massena, regressaram, encontraram a 
maior parte das casas reduzidas a cinzas 
e todos os seus haveres roubados e per- 
didos. 

Devemos, porém, honrar a memória 
da figura simpática de João Soares da 
Cunha Pessoa de Macedo, capitão-mór 
que foi de Vila de Rei, que segundo in- 
formação do bispo de Angra, Amaral Pi- 
mentel, nas suas Memórias de Oleiros, 
se tornou célebre não só pelas suas 
quezas como também por grandeza de 
alma e notáveis dotes de patriotismo re- 
velado naquela guerra. Sendo-lhe con- 
cedido o comando das capitanias-mores 
adjacentes, pôs em pé de guerra grandes 
massas de gente, disciplinadas segundo 
as instruções de Wellington e Beresford 
os quais fizeram demorados quartéis ge- 
nerais em sua casa de Vila de Rei que 
para aquele fim generosamente lhes ofe- 
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recia. 
Além disto era muito estimado dos 

povos porque os tratava com a maior 
humanidade e amor. 

Ainda vivia em 1830, ano em que ob. 
teve a sua reforma, que a idade e as mo- 
léstias obrigaram a pedir. De todos os 
seus irmãos apenas deixou descendência: 
D. Mariana Clara Pessoa de Mecedo que 
casou com seu primo, Pedro Salgado da 
Fonseca, de Vila de Rei; sendo seu pri- 
mogénito José da Fonseca Salgado Ma- 
cedo e Cunha, capitão que foi da 64 
Companhia do Regimento de Milícias 
de Castelo Branco, o qual fêz parte, tam- 
dem, da Guerra Peninsular, onde am 
nou a saúde e começou a ruína da sua 
casa Foi depois sargento-mór e por úl- 
timo propósto capitão-mór da vila, por 
ocasião da reforma de seu tio materno, 
joão Soares da Cunha Pessoa de Macedo, 
cargo que serviu até à instalação do go- 
vêrno constitucional. Morreu solteiro em 
Vila de Rei em 23 de Agôsto de 1861. 

Pelo que acabamos de vêr, só come- 
camos a ter elementos de informação 

        

Encantos do Zara 
sôbre a monografia de Vila de Rei a par- 
tir do reinado de D. Deniz, pôsto que 
seja natural admitir a existência de do- 
cumentos anteriores, existentes nos arqui 
vos, que nos possam desvendar alguns 
factos realizados em época precedente. 

O concelho de Vila de Rei foi extinto 
por decreto de 7 de Setembra de 1895, 
mas foi restaurado pelo de 13 de Janeiro 
de 1808, com tôdas as três freguesias que 
o constiuiam. 

O atraso de progresso em que se en- 
contra a vila e o concelho é, sôbretudo 
devido à falta de vias e comunicação. 

Em Março de 1885 deu entrada no 
Ministério das Obras Públicas um reque- 
rimento de T. M. Johnson, pedindo a 
concessão para uma linha férrea, de vi 
larga, a partir de Abrantes, margem di 
reita do Tejo, por Sardoal, Vila de Rei, 
Sertã, Argaml, Tábua, Carregal, Tondela, 
Viseu, Castro Daire, Arouca, Gião, no 
concelho de Feira, Gaia, com um ramal 
que, partindo de Castro Daire, vai en- 
troncar com o caminho de ferro do 
Douro, 

O projecto não teve execução até à 
data mas é natural admitir que, embora 
modificado, venha um dia a ter realiza- 

  

  

   

ão. 
Quando isso suceder e fôr rasgada a 

rede de estradas, há tanto tempo projee- 
tada, Vila de Rei poderá oferecer aos tu- 
ristas um dos pontos mais interessantes 
da paisagem portuguesa e contribuir com 
os produtos do seu solo assás férul para 
o desenvolvimento da economia nacional 
é melhoramentos de condições sociais do 
seu povo honrado, pacifíco e extrema- 
mente trabalhador. 

  

IsipRo AxTÓxiO Gavo 

  
vie dera



ILUSTRAÇÃO 

O GRANDE 
Na foi para falar dêsse grande amor 

  

que Nicodemi cantou na sua peça 
do mesmo título, representada, ali 

no Politeama, por Aura Abranches com 
grande verdade, que me resolvi a dar 
esta designação á minha crónica de 
hoje. 

Reconheço, por experiência própria — 
experiência feita de esperanças, carinhos 
e torturas — reconheço que o amor de 
mãe é o maior, o mais consistente, o mais 
avassalador dos amores terrenos, quando 
as sementes dêsse amor cáem em cora- 
ções propícios a acolhê-las com a ternura 
é o cuidado que merecem. 

E digo isto, porque infelizmente todos 
nós sabemos que por êsse mundo há 
mães que só o são por imposição dum 
acto fisiológico, mas que engeitam êsse 
nome divino pelo seu procedimento mo- 
ral, para com as pobres e inocentes crian- 
cinhas que tiveram a má sorte de nasce- 
rem do seu ventre maldito. 

Graças a Deus que as excepções aqui 
só servem para confirmar a regra de que 
as mães são as mulheres ideais, entre tô- 
das as mulheres, porque só elas sabem 
compreender o amor em tôdas as suas 
fazes mais sublimes. 

Esse grande amor que me impeliu a 
escrever estas notas é outro maior ainda, 
e que sintetisa em si todos os carinhos, 
respeitos e atenções de que é capaz o 
coração humano — desprezando as exce- 
pções indesejáveis — e êsse amor que 
vem hoje florir a minha pena é o amor 
da pátria. 

E foi uma criança que me levou a es- 
crever sôbre êsse sentimento que domina 
ou, pelo menos, deve dominar a nossa 
alma até ao sacrifício da própria vida. 

Foi o caso que assistindo eu á projec- 
ção da Espia bailarina, no São Luís, em 
companhia duma miuda muito interes- 
sante e apreciadora convicta de cinema, 
vi a minha amiguinha admirada, quasi 
indignada, por um oficial francês man- 
dar prender a espanhola que fazia espio- 
nagem para servir a sua pátria, contra os 
exércitos e a manobra envolvente de 
Napoleão, que queria então governar o 
mundo, apezar de lhe fazer a côrte. 

O meu coração compreendia bem a 
indignação e o espanto da pequena. 

Realmente, porque foi que gostando 
tanto dela, amando-a até á loucura, um 
outro oficial de patente inferior forneceu 
informações contra a espia castelhana, 
que ajudaram á sua prisão que seria se- 
guida de fuzilamento 

O meu coração ou, por outra a minha 
sensibilidade estava com a criança, nos 
seus sentimentos de desagrado por tal 
cseação, mas leva outra razão mais forte, 
o amor da pátria, desculpava os oficiais 
do lado inimigo, um dos quais, o mais 
apaixonado, era espião também pelo seu 
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AMOR 
país, e sosseguei a mi- 
nha amiguinha, dizen- 
do-lhe: 

— “Não tens razão, 
na tua censura. Olha, 
minha filha, há uma 
coisa dentro de nós 
que se opõe a tôdas 
as paixões — o cum- 
primento do dever, di- 
tado pelo amor pátrio! 

“E um militar deve 
defender a sua pátria 
contra tudo e contra 
todos, e, soldados ou 
paisanos, os homens, 
mesmo contra a mu- 
lher cubiçada ou ama- 
da com paixão, têm 
que pôr os interêsses 
do seu torrão natal 
acima de tudo. 

A Fernanda — as- 
sim se chama a miuda 
compassiva — olha- 
va-me espantada, com 
os olhos ainda rasos 
de água, e eu conti- 
nuei: 

—"E, vê lá tu, êsse 
amor pela nossa pátria 
leva-nos a todos os 
heroísmos e a todos 
os sacrifícios. 

“O primeiro oficial 
não sofreu nada com o 
seu gesto, porque êle 
apenas cubiçavaa baila- 
rina, e isso não é amor. 

“Mais tarde, quando fôres uma mulher- 
zinha, compreenderás esta diferença. O 
outro sim, fez uma acção sublime, sacri- 
ficou o seu sonho de ventura com a mu- 
lher amada. E que havia êle de fazer? 
Era duas vezes patriota, como homem e 
como militar. 

“Ah! minha pequenina, o dever é duro, 
mas, cumprido êle, é um prazer. E, quando 
se lhe mistura a dôr dum bem perdido, 
êsse prazer é maior ainda e mais durável. 

“E, tu viste, êle e ela eram espiões os 
dois. Mas ambos dignos da estima e do 
respeito dos próprios inimigos, porque 
trabalhavam pelo seu país, embora, pela 
lei marcial, a parte contrái os conde- 
nasse à morte, 

“Agora, servir O inimigo da sua terri- 
nha, é o maior crime que alguém pode 
cometer, e quem o faz deve ser apontado 
com desprêzo e desprezado é até pelos 
próprios a quem serve, que lhe atiram 
com o óbulo da recompensa, de longe, 
como a cão tinhoso, e logo lhe voltam 
as costas». 

  

A fita continuava, e a minha linda Nan- 
dinha, é assim que eu a trato, já mais sos- 

  

segada e convencida pelas minhas razões, 
seguia, disposta a tudo suportar, o con- 
flito empolgante. 

Mas, há um Deus para os namorados 
e para as almas sensíveis, a coisa acabou 
a favor dos espanhóis, o apaixonado foi 
ferido, depois curado e perdoado, e os 
dois espiões, espanhola e francês, pude- 
ram realizar o seu sonho mais querido, 
sem remorsos, de consciência tranquila, 
porque ambos estavam resolvidos a tudo 
dar em holocausto ao amor da pátria — 
o grande amor. 

O grande Fenelon dizia: “Amo a mi- 
nha família mais que a mim inesmo, 
amo a minha pátria mais que a minha 
família, e amo a humanidade mais que 
a pátrian. 

Compreende-se a abnegação do ilus- 
tre. escritor francês que, se vivesse nos 
tempos que vão correndo, teria omitido 
a última parte da sua máxima. 

A Pátria acima de tudo! Que o nosso 
lar não cause prejuizos aos lares que o 
rodeiam, bem está, mas devemos defen- 
der sempre a sua integridade e confôrto. 

E que todos façam o mesmo. 

MERCEDES BLASCO. 

  

 



ILUSTRAÇÃO 

NOTÍCIAS 

QUINZEN, 
+ 

O sr. Presidente da República, com os 
srs. ministro da Marinha e almirante 
Ramos da Costa, presidindo à sessão 

comemorativa do 90.º aniversário da 
“Revista Militar”. — AO ci o: Um 
aspecto do almôço oferecido à Impren- 

sa Portuguesa e Estrangeira no Palácio 
Hotel do Estoril e em que se paten- 
teou a alta consideração que Portugal 

gosa no estrangeiro 

O sr. Presidente da República, acompanhado pelo sr. ministro da Educação Nacional, visitando a exposição de caricaturas de 
Arnaldo Ressano na Sociedade Nacional de Belas Artes. Esta exposição const um acontecimento artístico. — A” DIREITA: 
O prof. Leo Frobenius, sábio explorador que há dias visitou Lisboa. A gravura acima mostra-o com o sr. ministro da Ale- 

manha a bordo do “General Osorio”, momentos antes de .desembarcar  



  

Motro dsoratn da morta e D Denis (Desenho e esto Dig de ice)   

abertura do túmulo de D. Denis 
constituiu um acontecimento de 
tal importância, que os sábios ar- 

queólogos não se calarão tão depressa. 
Verificou-se que o esqueleto se encon- 

tra bem conservado e que a própria ca- 
veira, apresentando todos os seus dentes, 
cujo esmalte resistiu à acção destruidora 
de seis séculos, ainda ostenta aquela for- 
mosa barba ruiva que foi o enlêvo das 
jóvens do seu tempo... 

Ay madre môrro de amor! 
A mortalha, em brocado côr de tejolo, 

apresenta largas barras que se revezam 
em verde-escuro e laranja arruivada, com 
uma pomba e uma alcachofra, e assim 
sucessivamente, Sóbre o peito do Rei La- 
vrador encontra-se uma espécie de cabe- 
ção com as mesmas barras e as mesmas 
côres, e tão bem conservado que pode- 
ria figurar numa vitrina de museu. 

O corpo, depois de amortalhado, foi 
ligado com uma fita de seda azul escuro, 

  

   

  

  

a 

  

de centímetro e meio de largura e dois 
milímetros de espessura, enfeitada com 
uns ornatos de metal que muito se asse- 
melham aos actuais botões usados nos 
peitilhos das camisas. 

Por agora, é o que podemos dizer. 
Quando é que se procede ao minu- 

cioso exame dos despojos mortais de 
D. Denis, à semelhança do que se fez há 
anos com o túmulo de sua esposa Santa 
Isabel? 
Vem a propósito lembrar o valiosíssimo 

estudo que o ilustre professor dr. António 
de Vasconcelos elaborou sôbre D. Isabel 
de Aragão, rainha de Portugal, afir- 
mando ter assistido já por três vezes à 
abertura do túmulo desta gloriosa sobe- 
rana. 

Nessa altura, tudo foi feito com o mais 
rigoroso método, tendo sido inventariado 
o preciso espólio com o maior escrúpulo. 

Salienta o ilustre sábio que, aprovei- 
tando um conjunto de circunstâncias fe- 
lizes que se deram na primeira das vezes 
que o túmulo foi aberto, tivera oportuni- 
dade para, devidamente autorizado, tomar 
a medida à altura do santo corpo, ver e 
observar detidamente o rosto, a mão di- 
reita e os pés descalços da veneranda 
múmia, e até, descobrindo-lhe a cabeça, 
cortar alguns cabelos, que conserva no 
seu oratório, encerrados num relicário de 
prata e cristal. 

Diz ainda o erudito professor que, com 
os elementos resultantes da sua observa- 
ção pessoal, e com os colhidos na Lenda, 
escrita por pessoa que conheceu de perto 

Rainha-Santa e com ela conviveu, está 
itado à afirmar com segurança o se- 

      

  

guinte A Rainha Santa Isabel foi “de estatura 
superior à normal, pois tinha 11n76 de 
altura... . era robusta, cheia, formosa de 
rosto, cabelos louros enquanto nova, os. 
quais depois se tornaram castanhos, é 
não chegaram a embranquecer com a         

“DE ODIVELAS À COIMBRA 

Relíquias do belo tempo da Saiidade 
À barba ruiva de D. Deniz e os Cabelos loiros de Santa Isabel 

idade, pois ao morrer ainda não tinha 
cas 

ainda o ilustre professor dr. Antó- 
nio do Vasconcelos que nos diz: 

“D. Denis faleceu em Santarém, nos 
braços da santa rainha sua esposa, à 7 de 
Janeiro de 1325. Imediatamente eia man- 
dou cortar a sua bela cabeleira, vestiu o 
hábito pardo das claristas, apertou-o com 
o cordão nodoso de S. Francisco à cinta, 
cobriu as faces e mento com a barbeta 
de viuva, é, envolvendo a cabeça na 
guimpa, cuja parte inferior se esten 

  

    
    

  

THA INSITANTA REGINA. 
LIV. ONT AN. MONK 

  

A Rali anta Iate, segundo uma 

  

sôbre o peito, colocou por cima o véi, 
tudo isto de linho branco», 

E o ilustre sábio elucida mais ampla- 
mente: 

“Observa-se êste trajo, figurado com 
tôda a precisão, na estátua jacente do 
túmulo para si mandado esculpir pela 
santa rainha, depois de viuva. Nota-se 
nêle porém a anomalia de se achar pit 
tado de preto o véu, como o usavam as 
freiras professas; deve entretanto saber-se 
que essa pintura é muito pos 
gestionada pelas religiosas claristas, que 
se esforçavam por fazer valer a pia-fraude, 
que apontava D. Isabel como perten: 
cendo ao número das freiras professas. 
do seu convento, Ainda hoje é corrente 
em Coimbra, depois de formais desmen- 
tidos baseados nos documentos à supo-| 
sição de que a Rainha Santa foi freira do 
convento de Santa Clara. Uma tela do 
princípio do século XVIII, existente no 
templo da Rainha Santa em Coimbra, 
consagra como histórico o facto legen- 

            

dário, aliás contraditado pela, própria 
D. Isabel, de haver esta recebido a ton- 
sura e O hábito franciscano das mãos de 
um frade menor,. 

E mostra, por fim, que, “cinco dias 
antes da morte de seu marido, tinha a 

    

mulo de D. Deniz, apesar das terríveis 
mutilações que tem sof 

Diz uma velha lenda que “sempre que 
estava para acontecer alguma desgraça à 
nossa Pátria, se ouviam saír do túmulo 
de D. Afonso Henriques, em Santa Cruz 
de Coimbra, gritos cavernosos que mais 
pareciam gritos de leão». Contava tam- 
bém a lenda que “a espada e o escudo 
que o nosso primeiro rei usara em vida, 
é que se encontravam em grande vene- 
ração junto do altar-mor, se desprendiam 
e cafam ao chão com grande estrondo, 
como envergonhados de que não hou. 

e um braço forte que pudesse bran- 

  

    
    

di loss. 
Seja o túmulo do fundador da nossa 

! e 
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O aca! mat de prata e rt ue ecera o vetos matos de Santa abel 

santa rainha mandado escrever e selar 
com o seu sêlo maior e solene, o sélo 
dos camafeus, um documento em latim, 
no qual afirmou o propósito em que es- 
tava de assim se vestir, sem se sujeitar a 
regra ou Ordem algumay. 

O estudo feito no túmulo de Santa 
Isabel veio esclarecer muitos pontos que 
os velhos cronistas omitiram ou erraram 
por ouvir dizer, 

Porque não se faz o mesmo com o 
malparado túmulo de D. Deniz? 

E depois do minucioso exame que 
autênticos peritos realizariam, o vetusto 
mausoléu passaria a ser alvo do culto de 
todos os bons portugueses, como o é, 
e há-de continuar a ser, o túmulo de 
D. Afonso Henriques na igreja de Santa 
Cruz de Coimbra. 

É que se, para todos os portugueses, 
o túmulo do glorioso fundador da nossa 
independência representa a ara sacratís- 

ima do, mais acendrado amor patriótico, 
o túmulo de D. Deniz deve merecer 
nosso culto, pois nele jaz o grande rei 
que fundou à primeira Universidade em 
Portugal, elevando-o à categoria de na- 
ção civilizada e digna de figurar entre as 
mais adiantada de todo o Mundo. 

Não deve, pois, ser desprezado o tá- 

        

  jonalidade o mais belo altar da nossa 
fé nos destinos da nossa Pátria, mas não 
deixemos de prestar culto à veneranda 
sepultura do Rei Lavrador. 

  

Regata do cbelo da Rainha Santa hab 

A êle se deve uma nova era de civi- 
lização. Graças aos seus dotes naturais, 
que uma esmerada educação mais inten- 
sificara, D. Deniz começou por enfren- 
tar problemas fundamentais como o do 
fomento da agricultura, comércio e in- 
dúístria, dando igualmente largo desen- 
volvimento à cultura literária e artística. 
Procedeu à reforma da administração da 
justiça, à fortificação e defesa do País 
para garantia da paz 

Ao período semi-bárbaro das conquis- 
tas, sucedera o período da cultura do 
espírito e seu engrandecimento. 

Se todos os portugueses, ao darem-se 
em holocausto pela Pátria, pensam em 
D. Afonso Henriques, que foi o máximo 
expoente do amor pátrio, todos os que 
estudam e pretendem, dia a dia, cultivar 
mais e mais o seu espírito, devem ter 
sempre em mente a grandiosa figura de 
D, Deniz. 

Organizem-se romagens ao seu tá- 
mulo, mas depois dêste ter sido posto 
a bom recato, e após o indispensável 
estudo que tão precioso será às gera- 
ções vindouras. 

     

  

    

  

 



  

Pisa tinha, ao seu redor, muitos 
hectares de terreno pantanoso, in- 

salubre e perdido, segundo me contou 
um velhote que há trinta anos vi 
Buenos-Aires, e agora voltou ao torrão 
ag, para se curar, em Montecatinh de 
males contraídos no melindroso fígado. 
Pelas lágrimas dos olhos do meu infor- 
mador comovido, acreditei nessa verda- 
de, que até parecia mentira. Basta dizer 
que hoje ao atravessarem-se as campi- 
nas circunvizinhas dêste burgo, se topam 
serras e olivedos abundantes, que a mão 
humana transformou milagrosamente, 
não falando dos pinhais cerrados e sus- 
peasos nas extensas dunas que vão até 
Livorno, conquistadas ao mar, outrora 
espalhado até aos pés de Pisa, onde 
houve um poderoso porto muito conhe- 

A, sobilisima e beicosa cidade de 

      

Fte de Gt cido dos corsários. Da- 
or Sulvini quele inferno antigo de 

paludismos, desbotador 
das carnes dos pisanos, nasceu um jar- 
dim e um pomar, para regalo de quem 
anda por estas terras, com vagares da 
vida, a ouvir, a ver, a cheirar e a gostar, 
e portanto, a confrontar e a ler os letrei- 
ros de Mussoli 

Desta vez vim a Pisa para me trans- 
portar ao distante, assistindo ao histórico 
Giuoco del Ponte, festa de tradição que 
escapou ás argúc brejeiras dum des- 
cobridor recente das reconstituições alfa- 
cinhas, tão copiadas — Santo Deus! — nas 
demais partes do Mundo. Não vim, por- 
tanto, para repetir os solavancos da minha 
sensibilidade com as visões do Campo 
Santo, nem do Campanilo inclinado, nem 
do Museu Cívico e doutras maravilhas 
que em deliciosos dias de cuidados, me 
iam dando cabo da alma, esmiuçando 
tudo o melhor possível, como rato caído 
em celeiro, do qual não quere deixar um 
grão para amostra. De resto, os compên- 
dios de Arte trazem descrições dêsses 
monumentos, tim-tim por tim-tim, tendo 
já tudo sido cantado pelos poetas, repro- 
duzido nos albuns dos pintores e nos 
postais, continuando, embora a ser mal 
explicado e em várias línguas, pelos guias 
das caravanas aos moinantes do turismo, 
impinjindo gato por lebre e massa-pão 
por mármore de Carrara, em caricatas 
reproduções daquelas obras eternas. 

Pisa, portanto, não precisa de mais 
elogios nem das minhas exclamações. 
A Tóôrre, o Baptistério, a Sé, o Palácio dos 
Cavaleiros, os púlpitos dos irmãos Pisa- 
nos, o quadro de Alvaro Pires, as mil 
e uma belezas da cidade, andam na 
cia dos anotadores da estética e no cora- 
ção dos vagamundos como eu, que só 
pelos frescos atribuidos a Orcagna e pe- 

los autênticos de Gózzoli, do mais belo 
campo-santo de Itália, cujas terras vieram 

              

  

  

   

    

    

IMPRESSÕES DE ITÁLIA 

0“J0G0 DA PONTENA CIDADE DE PISA 
de Jerusalem, dão de bom grado dez anos. 
de vida em troca de dez dias na sua con- 
templação. Para admirar Pisa em sossêgo, 
até os tormentos do Conde Ugolino se- 
riam dôces, mesmo dentro da Tórre da 
Fome. 

Mas hoje, repito, não vol     a esta ci 
dade tumular e outrora terrível, senão 
para ver as festas do Jógo da Ponte, como 
qualquer forasteiro bacôco, o torneio das. 
lembranças audazes entre gibelinos e 
guelfos, a reconstituição das liças gar- 
bosas doutros tempos, o encontro dos 

  

gosei sentadinho no parapeito do muro 
que ladeia o Arno, cómodamente, reg 
ladamente, entre as sotainas negras duns 
seminaristas bem educados. Recuei para 
a Idade-Média, como um fantasma, e 
desfilar na minha frente, animados e vi 
vos, os quadros antigos dos museus, as 
tapeçarias ricas e as gravuras dos livros. 
de batalhas. Andava o passado desta he- 
róica terra de marinheiros, fradinhos e 
cavaleiros, conquistadores de domínios 
é caçadores de piratas, pelas ruas e pelos 
cais da famosa República, tal e qual como 
em Siena, no dia do Pátio, ou em Flo- 
rença, no Jôgo do *Cálci 

Os preparativos da peleja, com gente 
nobre de cabelos frizados e plebeus lan- 
zudos à mistura, começaram cêdo; e cêdo 
se organizou a procissão, com ordem e 
pompa, lanças e estandartes, em que fi- 
euravam para cima de setecentos com- 
parsas. Encheram-se as vielas quebra- 
diças, as ruas de galeria alpendrada e 

duvidosos, os bêcos com 

    

   
  

      

escadinhas e os largos irregulares, es- 
pectrais e pitorescos, com. perspe 
caprichosas e monumentos enegrecidos; 
encheram-se os balcões e os telhados, 
os socalcos e os mirantes dos palácios 
apinhou-se a cidade de gente, e em espaço 
onde coubesse uma alma, estavam pelo 
menos, seis, apertadas como vimes num 

ixe. A multidão ansiosa e palradora, 
que ainda na véspera tomava o fresco 
nas soleiras das portas ou no campo verde 
em redor do Baptistério e de encontro ás 
muralhas da cidade, parecia reviver como 
uma tempestade, na animação nervosa 
dêste espectáculo. 

As bandeiras, as colchas e os galhar- 
detes, engalanavam todas as fachadas 
viradas ao rio. Os Lungarnos estavam 
ajaezados com luxo, como palanquins 
reais: — pendões heráldicos, veludos, ta- 
petes e peças de damasco. Havia essas 
cobertas de seda, que nem altares em 
missa de gala. Os lírios simbólicos e en- 
carnados; as cruzes de bicos, em estrêla 
e côr de vinho, da Ordem dos Cavalei- 
tos; as águias negras e bipartidas; os 
dragões amarelos, os losangos, as rodelas, 
as cunhas e os basantes, todos os distin- 
tivos fidalgos e municipais, gualdrapavam 
as frontarias, flutuando em mastareus, 

   
    

                

como velas da nave, bailando nas tôrres. 
e nos furos sineiros das igrejas, numa 

variados e sober- 

  

e as inscripções árabes, copiadas dos tro- 
feus arquivados no templo de Santo Es- 
têvão, Todas estas côres e estes desenhos 

O dsmberãe ds ç er 

se aqueciam de 
vida, no contras- 
te com o enegre- 
cido dos granitos. 
velhos, sob o sol 
audaz, que dava 
transparências 
aos tecidos, es- 
maltes ás flores 
das arcadas e re- 
flexos fortes nas 
águas agitadas 
do Arno. Os ves- 
tidos das senho- 
ras e o verde das. 
persianas nos casarios côr de boi ou de 
palha nova, mais animavam o croma- 
lismo dêstes cenários. As massas escuras 
da multidão, eram pintalgadas, aqui e 
além, com ramilhetes brancos das vestes 
de linho. A margem direita estava envol- 
vida nas gamas da sombra, enquanto a 
outra espelhava em oiro, por caprichos 
do Sol naquela hora, aumentando os 
efeitos paisagísticos dêste grande quadro 
de policromias ardentes. 

Das ruas, dos pátios, das portas, sur- 
giam os grupos de combatentes, chapea- 
dos de couraças ou cobertos com os tra- 
jos do senhorio ou da confraria. Havia-os 
fugidos dos painéis de Pisaneilo, de Si- 
mone Martini e de Paolo Uccelo. E os 
Doustellos vivos, S. Jorges de carne e 
osso, elegantes, efeminados, modelados. 
com génio e chibantes nos seus arnezes, 
marcavam os pontos brilhantes de cada 
período em magote. As cabeças muito 
arranjadas com penteados custosos, eram 
nalguns dêsses mariolas, autênticas apa- 
ições de museu, Nunca julguei que os 
homens de agora, adornados por guarda- 
-roupas hábeis e por peluqueiros cai 
chosos, tivessem tal fidelidade nas pare- 

            

cenças com os que serviram de modelos, 
há séculos, aos artistas que os sublim 
ram. Recordo-me dum efebo de Cellini, 
garboso como um gamo, doirado de luz 
no fulvo da cabeleira, que nem res- 
plendoroso penteado de Gentile de Fa- 
briano, com o pendão apoiado no cinto 
da ilharga, que marchava no meio de 
dois hércules imponentes como colunas, 

a aberta, a lança a prumo e o 
amo penosa oa o 
Levante, vestidos de veludo negro ou 
recamados de brocados com matizes; ou- 
tros, chapeados de aço reluzente ou mol- 
dados em coiro cru, pareciam estátuas 
em movimento, vivificadas, a deslumbra- 

o que os saiidava. Os qua- 
dros antigos andavam na rua, em liber- 
dade e envernizados de fresco. Um 
Andrea del Castagno, de cimarra curta 
€ barrete bolonhês, em púrpura e prata, 
com a adaga a flamejar, guiava, isolado, 
uma fieira de arautos e trombeteiros. Di 
-se-ja uma tapeçaria a passear.se entre 
aquela gente agitada e estarrecida de es- 
panto. 

O cortejo desfilou de ao pé da Tôrre 
da Fortaleza. Um dos batalhões havia-se 

  

   

        

   
    

  

   

 



  

formado junto da magnífica basílica'ro- 
mânica de S. Paulo Ripa d'Arno, e o 
outro na igreja de Santo Estêvão, onde 
foram benzidas as bandeiras. Seguindo 
uns pelas bandas da Porta Nova e da 
Porta de Lucca, passaram os outros pela 
Porta do Mar e pela Porta Florentina, 
até arribarem aos largos que fecham a 
ponte, a Praça Banchi e a Praça dos No- 
bres. Cada corporação com os seus es- 
tandartes, as suas armas, os seus chara- 
meleiros e o maioral respectivo, em alas. 
abertas, com palafreneiros e infanções, a 
massa de madeira grossa em punho e as 
lanças ao ombro, marcando pela côr dos 
gibões, sôbre um saial dum só pano que 
lhes cobria a armadura, vieram acampar 
em conjunto para formarem a procissão. 
Os comandantes, a cavalo, cercados por 
homens fortes e com atavios de vistas, 
formavam um bloco de defesa e de efeito 
sólido. Novos grupos de legionários, es- 
paventosos, diferentes, guiados por pen- 
dões largos e distintos, que os tambo- 
rileiros dividiam, traziam na retaguarda 
uma mole de cavaleiros e respectivos 
escudeiros, fechando o préstito um des- 
tacamento de fanfarras e charangas. Pa- 
rando aqui e além, para com galhardia 
se mostrarem, deram a volta às ribeiras, 
pela ponte de Santa Maria de la Spina, 
demorando a sua passagem mais de 
duas horas, por entre o povoleu que os 
aclamava e cobria de flores, excitando-os 
com ditos para lhes alevantar o brio. 

Agora passava um fidalgo, de elmo 
doirado e peitoral reluzente. Parecia o 
Graal, iluminado de fogo. Atrás vinha 
um garoto lindo, de pourpoint listado, as 
mangas golpeadas e um barrete seguro 
nos caracoes, tudo em damasco bordado 
e lã, levando ao colo a espada damas- 
quinada do Mestre, com a importância 
dum diácono que levasse a Eucaristia. 
Sôbre uma mula enorme, russa e de 
arreios escarlates, o rabicho enfeitado 
com o brasão de embaixador, sustinha- 
-sesum gentilhomem, de terciopêlo ves- 
tido, todo negro e com um chapeirão 
paisano, do qual tombava uma facha 
longa, de setim, por cima das ancas do 
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animal. O Infante de Sa- 
gres, em novo, seria 
assim. 

Divididas as hostes, metade para cada 
banda do rio, que por assim dizer for- 
mava a fronteira, recolheram-se às tendas 
e aos palanquins armados, os capitães 
dirigentes da liça. Sôbre os passeios 
avançavam os combatentes, com os mo- 
rioni em riste. Pelo centro dêstes cor- 
dões, os arautos, seguiram até o eixo da 
ponte, aguardando os rivais que lhes vie- 
ram apresentar as condições da batalha. 
Aceitas estas de parte a parte, e reco- 
lhendo as tropas às tendas da Ribeira 
Real, a Tórre de Relójio deu o sinal para 
início da contenda, pela bôca dum trom 
potente. A batalha ia durar três quartos 
de hora, segundo as leis da sua origem. 

Dos acampamentos seguiram com bra- 
vura os esquadrões. O encontro foi iem- 
diato, tal como no século xiv em que se 
inventou êste Jôgo, numa praça da ci- 
dade, e mais tarde, no século xvt, quando 
já neste lugar, os Médicis, ao pensarem 
no restabelecimento da Ordem de Santo 
Estêvão, fizeram renascer os festivais da 
tradição, reconstituindo para estímulo po- 
pular os jogos de destresa e os exercícios 
militares, em habilidoso florescimento de 
diversão. 

Estavam dados os alarmes de clarim. 
As achas de armas, que também ser- 
viam de escudos, têm a forma duma pá 
grossa, de rêmo, com cabo curto, cha- 
mada morione, onde cada brigada ou 
associação de comuna, tem gravadas as 
legendas da sua fé: — Sem temer a tem- 
pestade, Nunca retroceder, Arde-me com 
honra a chama, e Decrépito e velho sou 
mas a mim me respeito e basto. Junto 
aos punhos, pendem-lhes amuletos vá- 
rios, como peixes, porcos espinhos, es- 
trêlas e faunos, insígnias corporativas e 
honrosas, vendo-se outros sinais pinta- 
dos no correr da arma, um sol, um cora- 
ção ardente, uma cruz ou uma flor. 

Em baixo, nas águas do Arno, anda- 
vam caíques de panos abertos, sépia, 
zarcão, branco e amarelo, com a proa 
pintada de imagens e a ré chata, cheios 
de gente miúda que aguardava os des- 
troços da pugna, e quiçá os cadáveres 
dos vencidos, que porventura tombas- 
sem do campo. A impaciência já mal os 
agiientava. O vento trazia-os em bailado 
e o sangue de cada remador levava-os 
a insultos decorados no falar antigo. 

No avanço das tropas, quais festões de 
côres em estudada ondulação, viam-se as 
primeiras flâmulas e os primeiros cava- 
leiros a agitarem-se, como serpentinas 
batidas por um sôpro rijo. Na sua mon 
tada branca, um fidalgo vestido de car- 
mezim, como um bispo, tomava a dian- 
teira dos audaciosos. Era uma gama de 
vermelhão e verde esmeralda, sustida 
por uma barra prateada de peões. A pe- 
leja era assim um jogo festivo, teatral e 
bem combinado. Havia rítmos nos mo- 
vimentos e as gritarias pareciam coros. 
Do lado oposto, os adversários com o 
chefe reluzente de latão, sobre um cavalo 
drapejado de azul, avançavam com os 
estandartes em magote. E pelas margens 
da ponte, outra gama de batalhadores, 
amarelo e roxo, mexiam-se em compasso 

  

de remadores. Voltadas ao ceu viam-se 
as lanças e as achas. A disciplina estra- 
tégica era prefeita. 

As quimeras simbólicas das galés, cor- 
reram tôdas para o meio dos arcos, como 
para um altar, no qual se erguia o pen- 
dão de Pisa, branco e com a cruz cardi- 
nal, de oito pontas de estrêla. 

Em linha de parada, os soldados arre- 
metiam de ambos os lados. Os alferes 
davam ordens aos jogadores, que com o 
escudo de madeira na sinistra, se serviam 
de porretes grossos na outra mão, fin- 
gindo abater os contrários. lam a suar e 
de viseira cerrada. Os grupos apertavam- 
-se, Os golpes sucediam-se, e ora avan- 
cando, ora recuando, num vai-vem en- 
ganador, iam dando lugar a mais tropas 
de refôrço, coagulando-se a ponte de 
multicolores efeitos. Os espectadores de- 
liravam e o tempo passava. Os tambores 
rufavam em surdo matraquear. Novos en- 
contros, novos gritos, novo jôgo, e na 
água caíam os primeiros despojos. Os 
barcos recolhiam-nos. Um ou outro sol- 
dado fingia de ferido. Ouviam-se paula- 
das, imprecações, sinais de guerra. Es- 
tava a luta prestes a findar e o minuto 
derradeiro resolveria a vitória. Nas em- 
bocaduras da esplanada tinham ficado os 
macissos mais imponentes do cortejo. 
Numa arrancada, cavaleiros e infantes 
arremeteram. As flámulas excitavam os 
combatentes. As pás e as espadas estala- 
vam de encontro às inimigas. O número 
de jogadores diminuia. A agilidade do- 
minava a fôrça. Como num quadrado de 
defesa, a bandeira de Pisa foi alcançada, 
incólume no seu lugar de honra. Um 
heroi baixou-a e tocou-lhe. Estava ganha 
a batalha e findo o jôgo. 

Novo estrondo de peça anunciou a vi- 
tória dos paisanos. Nisto, vencedores e 
vencidos — e até os mortos — perfilados, 
saiidavam o pendão municipal com uma 
oração. Restabelecida a ordem, os cava- 
leiros, os estandartes, os tambores e os 
clarins, as fanfarras e os moços emplu- 
mados, tôda a fina flor da festa, emfim, 
parlamentavam de novo em contra-cenas 
de justa, assinando contratos de paz e 
compromissos para o ano que vem, na- 
quele mesmo sítio, na mesma hora do 
dia 30 de Maio, e junto daquela antiga 
e gloriosa bandeira. 

A multidão desfazia-se em aplausos. 
As confrarias regressavam às suas sedes. 
E por entre flores, abraços, gritaria, asso- 
bios e lenços a acenarem de tôda a 
banda, os vitoriosos, com o pendão da 
Paz, na carroça da Comuna Pisana, cor- 
reram as ruas da cidade, ouvindo o es- 
tralejar das palmas e as ovações dos ci- 
dadãos, em delírio. 

A noite anunciava-se com laivos de 
sombra e de cobre pulido. Duas horas 
depois, Pisa voltava ao seu sonambu- 
lismo natural e secular, repousando, con- 
tente, na mão aberta da luz do luar e na 
soberba do seu heróico passado. E assim 
esta antigiiíssima, nobilíssima e belicosa 
cidade gibelina, continua eternamente 
bela, a viver das suas memórias: 

    

“Pensando e rimembrando il dolce tempo 
E Ponorate pompe é grandi onorew. 

Diogo DE MACEDO,



  

Um aspecto da guerra na China 

guerra, é emprêsa que atrái, re- 
pleta de fascinações, que nos aguça 

a curiosidade; a capital do Japão em 
guerra é um desengano. O reporter, ávi- 
do de sensações fortes com que saciar o 
apetite do leitor exigente de iguarias bem 
condimentadas, sofre surpreendente de- 
silusão ao visitar aquela capital. Tóquio 
empenhado, vai em um ano, numa guerra 
que há de influir na sua história e não 
menos na história da China, estira-se 
pacificamente acariciado pelos raios sua- 
ves dum sol japonês na primavera. Para 
descobrir nas ruas da cidade os écos da 
guerra é necessário procurá-los com di- 

Vier a capital de uma nação em 
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ficuldade: é necessário, por 
exemplo, estacionar à porta 
de uma pequena loja de li- 
vreiro e de periódicos a es- 
preitar; é necessário confun- 
dir-nos com os estudantes, 
com o seu trajo uniforme de 
um azul-escuro de extremo 
bom gôsto, estáticos perante 
as vitrinas e folhear com 
atenção os livros de imagens 
arrumados às duzias, nas es- 
tantes competentes. São livros 
que refletem as crueldades da 
guerra e o heroismo despen- 
dido. Expõem-se os soldados 
japonezes transportados em 
tankes e aviões; livros como 
aqueles que tôdas as crianças 
e ainda os adultos dos países 
em guerra, devem possuir e 
ler, conhecidos em todos os 

países da Europa. É nessas pequenas lojas 
de literatura popular e nos artigos ex- 
postos que devemos procurar os traços 
da guerra ou então deixar-nos conduzir 
através dos aposentos de qualquer casa 
burguesa e distinta, até que a senhora da 
casa nos tenha levado até à sala onde se 
arrecadam tesouros bem custodiados, e 
obrigatória ainda nas moradias menos 
abastadas. 

Nêsse santuário guardam-se em arcas 
e cofres relíquias amontuadas de geração 
em geração, que hão de fazer parte dos en- 
xoYais das noivas e que constituem admi- 
ráveis coleções em que a arte requintada 
do japonês se revela. Há kimonos bor- 

O metro em Tóquio 

dados profusamente a oiro que despe- 
dem luzes cintilantes há leques de oiro 
puro com desenhos incrustados, gerados 
na fantasia à solta do artista nipónico. 
Alguns dêsses artefactos não indicam 
grande antiguidade e constituem um pe- 
queno museu, mas já ali não estão guar- 
dados para fazerem parte de dotes de 
noivas; hoje estão reservados para quan- 
do a guerra os requisite. Eram objectos 
que haviam de constituir o dote da noiva, 
mas a noiva japonesa dispensa hoje a 
parte daqueles tesouros, porque a pátria 
necessita de oiro para a compra de ma- 
térias primas e o Japão necessita de ma- 
térias primas para a vitória final. As gran- 
des emprêsas cuja labutação dependia das 
matérias primas vindas do estrangeiro pa- 
ralisaram repentinamente. é Como fabri- 
car arame para instalações eléctricas se o 
govêrno não autoriza a importação de 
cobre a firmas particulares? Só o govêrno 
para seu próprio uso pode importar êste 
nobre metal. É, pois, nos Kimonos rica- 
mente bordados a fio de oiro e no ara- 
me de cobre para as instalações eléctri- 
cas que se manifestam as consegiiencias 
da guerra. Todos os dias aproam ao pôrto 
de Yokohama, navios que vêem de todos 
os confins da terra, ajoujados ao máximo 
com ferro já usado, algodão, borracha, 
óleos, cobre e outros artigos que faltam 
no Japão, país pobre dêsses produtos e 
que dêles carece muito mais do que os 
que pode importar. 

As novas leis económicas, decretadas 
depois do início da guerra, sôbre com- 
pra e venda de mercadorias, de um ce- 
rimonial emaranhado como o de um rito 
religioso, são de um significado expres- 
sivo. É na baía de Yokohama, a quarenta 
minutos da capital e nos balcões dos 
bancos e casas bancárias de Tóquio que a 
guerra se faz sentir pesadamente. Em 
família O filho comunica que ficára livre 
do serviço militar na inspecção: “A maio- 
ria dos estudantes ficou livre; os estu- 
dantes não apresentavam a robustez físi- 
ca necessária para o serviço militar na 
China», diz êle em ar de justificação, por- 
que o serviço longe da pátria necessita 
de gente forte e resistente. A filha alis- 
tou-se na Cruz Vermelha e faz serviço 
nos hospitais, onde se reveza com outras 
filhas-família. Na China ficaram aqueles 
que não poderam regressar e os que re- 
gressaram trazem pouca saúde. As feri- 
das produzidas pelas granadas são de 
mau aspécto. Poucos poderão voltar para 
o “front, e muitos nunca mais. O Japão 
possue numerosas têrmas para onde en- 
via os feridos e os banhos das caldas de 
Hakone e Unzen, curam-nos. Mas pouco 
se fala a-respeito da guerra; a China é 
longe e a guerra não se peleja, nem em 
território pátrio nem perto das suas fron-
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teiras. Entre os campos de batalha e o 
Japão medeiam dois dias e duas noites, 
por mar. 
Quem tem filhos e espôsas nêsses cam- 

pos de batalha, não fala na guerra; sabem 
que os entes queridos estão na China 
levados, não pelo desejo de ver novas 
terras, mas sim para cumprir um dever 
sagrado e não sabem ao certo onde se 
trava a batalha. 

O Japão, apesar de pobre, não dis- 
pensa certas comodidades, que outros 
países classificam de luxo: o aqueci- 
mento da habitação, o asseio rigoroso, 
o banho fresco matutino, comodidade 
no lar, ainda que simples e fazem-se 
pacotes de comodidades que se enviam 
para o front: chá, tabaco, lenços de mão, 
periódicos e revistas, doces, bolos japo- 
neses de sal e de peixe e sabão. A China 
é terra em que abunda a poeira e escas- 
seia o asseio — e a falta de asseio é pior 
que as feridas. Às vezes recebem-se car- 
tas, acusando a recepção das “comodi- 
dades» e agradecendo-as, e aquelas tran- 
sitam, com orgulho, por entre parentes e 
amigos. Fora das grandes cidades, assim 
como nestas, há associações femininas de 
assistência, em que tódas as mulheres se 
alistam, porque o amor da pátria no Ja- 
pão é de uma veemência levada a um 
alto grau e geral. Os jornais ocupam-se 
de preferência das lindas cerejeiras em 
flor, nacionais e tradicionais; fala-se da 
reorganização do govêrno e do desen- 
volvimento das indústrias. éE a respeito 
da guerra? O verde esmeralda das árvo- 
res frondosas que ladeiam a movimen- 
tada avenida “Ginzay é mais transparente 
do que nunca. Os kimonos primaveris 
ostentam as suas côres garridas e alegres. 
As colegiais que atravessam a cidade com 
os seus trajos à maruja têm as faces ro- 
sadas; os combóios, que transportam os 
habitantes para os arredores da cidade, 
vão à cunha. Os parques viçosos que cir- 
cundam o altar de Meiji e o templo de 
Osakusa são ocupados na primavera por 
grandes feiras anuais e os uniformes mi- 
tares, à europeia, que em tempos de paz 
as animam, rareiam agora. Há guerra 

    

efectivamente, mas leva tempo 
a encontrá-la e é necessário 
saber como encontrá-la. O ja- 
ponês não encara os revezes 
da guerra com exaltada có- 
lera contra o inimigo, nem 
olha para o seu rival com 
entranhado ódio; não exige 
carnificinas nem o completo 
desbaratamento do povo ri- 
val. 

Há fotografias enternece- 
doras, tiradas nos campos de 
batalha em que se vêem sol- 
dados japoneses levando ao 
colo crianças chinesas. 

Os grandes periódicos ilus- 
trados reproduzem, com re- 
gularidade, fotografias senti- 
mentais da guerra, que 
expõem nas suas vitrinas e 
perante as quais se extasiam 
os transeuntes. “A questão 
chinesa», que é o título oficial 
da guerra actual, entre os 
dois países do extremo orien- 
te, produziu impressão tão 
desagradável, que as relações entre Tó- 
quio e as outras capitais do mundo não 
são das melhores. 

Na Europa, o Japão tem realmente ape- 
nas duas nações amigas: a Alemanha e 
a Itália. O pacto entre a Alemanha e o 
Japão, contra o perigo comunista, não 
era popular no Japão por ocasião da sua 
assinatura; causou remodelação no go- 
vêrno e o povo, durante meses, obsti- 
nava-se em simular ignorância a res- 
peito da sua existência. Hoje a situação 
mudou completamente porque um ami- 
go na necessidade vale por dois ou 
três e a amizade germano-nipónica é 
o único luzeiro que brilha no horizonte 
da política externa do país do sol nas- 
cente. 

A cruz suástica impera em tôdas as 
vitrinas e escaparates das lojas de Tó- 
quio; por tôda a parte predominam os 
livros alemãis e é muito “fashionabley 
aprender alemão. As aulas de alemão, 
sistema Berlitz, estão espalhadas por tôda 

Seguindo a velha tradição 
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a cidade e são mais fregiientadas do que 
nunca. Nos pontos mais reconditos e 
inesperados surgem os retratos de Hitler 
e de Goering e jornais e magazines 
publicam longos artigos sôbre a Alema- 
nha, nacional-socialismo, mocidade do 
Fuehrer, etc. É difícil, contudo, medir a 
extensão dêste sentimento nipónico. As 
múltiplas provas da amizade partem, sem 
dúvida, dos govêrnos, mas, entre o povo, 
não é raro ouvir do que a amizade com 
os dois países fascistas é de muito agrado 
para o Japão, mas que na realidade não 
representa muita “substânciay. O japonês 
sonhador é igualmente prático e talvez 
não se esqueça de que a Alemanha tem 
grandes interêsses na' China. Por ora as 
relações com a Alemanha, pelo menos 
econômicamente, têm sido muito úteis 
mas não assim a respeito das relações 
com a Itália, que se têm restringido a 
frases sonoras agradáveis de ouvir. Mui- 
tos japoneses das classes elevadas enten- 
dem que mais útil seria para o seu país 
a amizade dos dois países anglo-sa- 
xões. 

E é também para não esquecer que o 
Japão é detentor de possessões alemãs 
no Pacífico, que foram entregues à sua 
guarda pelo Tratado de Versalhes e de 
que o Japão já declarou não estar dis- 
posto a desapossar-se. Mas o povo japo- 
nês não é um povo político e tanto êste 
povo como o seu irmão, o povo chinês, 
prefere o isolamento. A casa, a família, 
as ocupações diárias são os seus princi- 
pais interêsses na vida. Povo artístico 
como não há outro são as preocupações 
de ordem intelectual aquelas que mais o 
apaixonam; a política deixa-o indife- 
rente. 

O japonês não deve ser medido pelo 
critério europeu. E um sonhador, que 
vive de lendas e tradições; a sua pró- 
pria religião é o culto do passado 
heróico. 

É um povo asiático e misterioso para 
nós europeus. 

ADOLFO BENARUS
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Festas de caridade 

Ex Évora 

  

No teatro de Garcia de Resende, em Évora, 
realizaram-se últimamente quatro interessantes 
récitas de caridade, com fins diversos, organi 
zadas por uma comissão de senhoras pertencen- 
tes à melhor sociedade cborense, subindo à 
cena por distintos amadores, a revista em dois 
actos e quatro quadros original dos srs Raúl 
Cordeiro Ramos e João Augusto de Vasconce- 
los e Sá, com música original e coordenada do 
sr. dr. Angelo Moreno, intitulada «Palhas é Moí- 
nhas», que cada vez que se representa maior 
êxito obtém. 

A revista «Palhas e Moinhas» honra sôbre 
maneira os seus autores, puis no género é de 
melhor que temos assistido, pois está recheado 
de belos números, que em qualquer revista, que 
fôsse escrita para algum dos nossos teatros po- 
pulares, faria uma carreira triunfal, tais como 
«Clima», «Quadra Popular», «Ruínas Falsas», 
«Bonecos», «Manda Quem Pode», Gabirú>, Mu- 
lher ao natural», «Pintadinhas», «Portugal Pe- 
quenino», «Censura», «Saramago», <Charlston>, 
«Faz-tudo», «Lenga lenga», «Chaile e lenço», 
«Cozinheiro», «Ganhão», «Migas e Paio», «Café 
do Serafim», «Remadio», «Amor» e «Filósofo». 

O brilhante grupo de amadores que teve a 
seu cargo o desempenho da revista «Palhas e 
Moinhas» do melhor que temos visto, podendo 
mesmo afirmar-se que alguns são verdadeiros 
artistas do teatro ligeiro, entre os quais salien- 
tamos em primeiro lugar as sra D. Maria Jo 
quina Silva, D. Octávia Pascoal, D. Ana do Carmo 
Pita e D. Maria Ana Mena, tôdas em gênero di- 
ferente, sendo pena que a última, que tem uma 
bela voz, não tivesse sido muis aproveitada, em 
segundo plano temos as srs D. Sabina Augusta 
Alves, D. Rosa Mendes Fialho, D. Maria Matilde 
Homem, D. Maria Cândida Vilas Boas, D. Maria 
del Pilar Campos, D. Gracinda de Sousa, D. Ce- 
cília Mourinho de Carvalho, D, Marieta Ferreira 
e D. Maria Luísa de Vasconcelos c Sá, que com- 
pletam um friso verdadeiramente encantador. 
Também na parte masculina há elementos de 

grande valor, como são Antônio Ribeiro de Al- 
a, António Cordovil, José Homem e Antó- 
Pascoal, Manuel Lima e dr. Vieira, os miu- 

dinhos Maria Leonor Navega, de 13 anos e seu 
irmão José de 11, que concorreram para o es- 
plêndido conjunto e grande êxito da revista 
«Palhas e Moinhas» 

A peça foi ensaiada com tôda a proficiência, 
o poema pelo sr. António Paquete c número de 
música pelo autor Vasconcelos e Sá estando a 
contra-regra a cargo do sr. Arnaldo Carvalho e 
servindo de ponto o sr. Pi 
Com tais elementos podem afoitamente os 

autores abalançarem-se a trazer à capital no 
próximo inverno essa companhia, que na capital 
lhe estará reservado um êxito ainda maior do 
que obtiveram em Evora e arredores. 

      

  

        

    

     

  

     

    
    

   

    

     

  

   

    

    

    

  

No Pacácio Sasrosa 

  Com uma enorme é selecta concorrência, rea- 
lizou-se nos dias e noites de 28 e 29 € noite de 
30, nos jardins do Palácio Sabrosa, à Praça do 
Marquês de Pombal, levada a efeito por uma 
comissão composta das seguintes senhoras da 
nossa primeira sociedade D. Ana da Câmara de 
Bragança, Condessa de Castro, Condessa de 
Monte Real, Condessa de Penha Garcia, Con- 
dessa de Seisal, D. Daise Cohen de Bettencourt, 
D. Dálita Correia Leite Tavares de Carvalho, 
D: Fernanda de Lencastre Laboreiro Fiuza, 
D. Fernanda de Melo Beirão, D. Iza, D Helena 
de Almada e Lencastre Teles da Silva, D. Isabel 
Ferrão Schedel, D. Josefina de Canto e Castro 

  

    

        

da Costa Salema, D. Júlia Pinto de Lencastre, 
D. Lívia de Arriaga e Cunha de Meto Breyner, 
D) da Conceição Homem Machado Pizarro 
de Melo, D. Maria Emília Castelbranco, D. Maria 
Emília Mendes de Almeida Abecassis, D. Maria 
Empis Félix da Costa. D. ' aria Inácia Castel- 
branco, D. Maria do Pilar Soto Maior Pinto 

  

  

Basto, D. Maria Santos Roque dc Pinho, e Mar- 
queza de Santa Iria, cujo produto se destina a 
favor de obras de beneciência, patrocina- 
das pela comissão organizadora. 

Tódas as barracas, sôbre tudo o restaurante, 
bar e «Retiro da Severa» em que durante as três 
noites se fizeram ouvir os a] 
res da «canção nacional» fi 

      

    

    

nossa primeira sociedade, plenamente satisfeita 
com os resultados obtidos. 

— No mesmo recinto efectuou-se levado à 
efeito por outra comissão de senhoras da nossa 
     edade, a frente da qual figurava o 
nome da sr.* D. Izabel de Melo de Almada e 
Lencastre, na tarde e noite de 5 e noite de 6do 
corrente, outro festival de caridade, cujo pro- 
duto se destina a favor da benemérita instituição 
Casa de Proteção e Amparo de Santo António, 
que também resultou muito animado c clegante, 
tendo sido nessas duas noites os jardins do an- 
go Palácio Sabrosa, o ponto de reunião pre- 
erido pela nossa melhor sociedade. 

    

Na ua pe S, BerxarDO 

A favor da Assistência Social do 6.º Batalhão 
da Legião Portuguesa, realizou-se na noite de 9 
do corrente, um grandioso festival popolar, nos 
jardins da séde do mesmo batalhão, rua de S. 
Bernardo, organizado por uma comissão de st 
nhor«s da nossa primeira sociedade pertencen- 
tes às famílias dos legionários, presidida pela 
sr. Marqueza de Abrantes, espôsa do ilustre 
comandante do Batalhão. 

Os belos jardins da rua de S. Bernardo, fóram 
sem dúvida alguma nessa noite o ponto de reu- 
nião de tudo que de melhsr conta a nossa pri- 
meira sociedade, tendo a comissão organizadora 
obtido para fundo de assistência social do 6.º 
Batalhão da Legião Portuguesa, óptimos resul- 
tados financeiros. 

Diplomatas 

No Palácio da Embaixada de Inglaterra, reali- 
zou-se na tarde do dia 1 do corrente, uma inte- 
ressante festa oferecida pelo ilustre Embaixador 
de Inglaterra, em Portugal e Lady Selby, em 
honra do elemento oficial tanto civil como mili- 
tar, e representante da imprensa, à qual decor- 
reu sempre no meio da maior alegria 

Durante a tarde além de animada conversa- 
ção, uma esplêndida orquestra executou um belo 
programa de música Portuguesa. 

O ilustre diplomata e sua espôsa, acompanha- 
dos pelo pessoal da Embaixada e do Consulado, 
fóram de uma enexcedível amabilidade para 
com os seus numerosos convidados, em que 
além dos elementos-oficiais, se viam grande nú- 
mero de famílias da nossa primeira sociedade, 
que se sentiram gratíssimos com os deliciosos 
momentos que lhes proporcionaram. 

Casamentos 

Na Igreja matriz de Montemór-o-Novo, cele- 
brou-se presidido pelo prior da freguesia, reve- 
rendo Alfredo dos Santos Cartaxo, que no fim 
da missa pronunciou uma brilhante alocução, o 
casamento da sr.º D. Edite de Barros, gentil fi- 
lha do sr. Domingos Alfredo de Barros, com o 
sr. Francisco dos Santos Girão, filho do sr. An- 
tónio dos Santos Girão, tendo servido de ma- 
drinhas as sr.as D, Maria José de Barros e D. Ma- 
ria Ano Ramalho Malta da Costa e de padrinhos 
o pai da noiva e o sr. Marcelino Baptista de 
Sampaio. 

Terminada a cerimónia foi servido na elegante 
residência do pai da noiva, um finíssimo lanche, 
da «Imperium», seguindo os noivos, a quem fô- 
ram oferecidas grande número de valiosas pren- 
das, para Cintra” onde fôram passar a lua de mel. 

— Foi pedida em casamento pela sr.* D. Ma- 
ria Augusta dos Santos Viegas de Seabra, espôsa 
do ilustre professor da Universidade de Coim- 
bra, sr. dr. Antero de Seabra, para seu filho Luis, 
a sr.! D. Maria de Lourdes Aldim de Mendonça, 
interessante filha da sr.? D. Irene Aldim de Men- 

        

   

   

  

  

    

  

    

Casamento da sr D. Edite de Barros com o sr. Francisco 
dos Santos Girão reatizaao em Montemor-o-Novo. (Loto Al- 

varo Campeãoy 
  

  

donça e do nosso querido amigo sr. Henrique 
Cardoso de Mendonça, devendo a cerimónia 
realizar-se por todo o corrente ano, 

— Celebrou-se na capela da elegante residên 
cia do noivo, à rua da Escoia Politécnica, o casa- 
mento da sr.! D. Mary Arriaga, com O nosso 
querido amigo sr. dr. José Maria Posser de An- 
drade, servindo de madrinhas as sr.as D. Emília 
Alcântara de Arriaga e D. Maria das Dores de 
Andrade e Sousa e de padrinhos os srs. dr. Qui- 
lherme Oliveira de Arriaga c dr. António Maria 
de Sousa, presidindo ao acto o reverendo mon- 
senhor dr. Pereira dos Reis, reitor do Seminário 
dos Ulivais, que no fim fez uma brilhante alo- 
cução. 

Em capela armada na elegante residência 
à Avenida da República, da sr.º D. Adelina va- 
listo Marques da Silva é do importante indus- 
trial e nosso amigo sr, António Marques da Silva, 
presidido pelo prior de S. Pedro, em Alcântara, 
reverendo monsenhor Pinheiro Marques, que 
no fim da missa pronunciou uma brilhante alo- 
cução, celebrou-se o casamento de sua gentil 
neta sr D. Adélia Calisto Marques da Silva Si 
mões Pereira, filha da sr.! D. Maria da Glória 
Calisto Marques da Silva Simões Pereira e do 
saudoso clínico, falecido há anos, quando da 
epidemia em Loriga, sr. dr. António Simões Pe- 
reira, com e distinto advogado sr dr. Manuel 
Guilherme Bastos Mendes, nlho da sr.º D, Berta 
Laura Pereira Caldas Bastos Mendes e do tam- 
bém nosso amigo sr. dr. Emídio Guilherme Gar- 
cia Mendes, tendo servido de padrinhos por 
parte da noiva seus avós maternos e por parte 
do noivo a sr.? D' Virgínia Boaventura Baptista 
da Silva e o sr. dr. Fernando Baptista da Silva. 
Sua Santidade dignou-se enviar aos noivos a 
sua bênção. 
Acabada a cerimónia, durante a qual fôram 

executados no órgão, pelo professor Júlio Silva, 
vários trechos de música sacra, foi servido no 
salão de mesa da elegante residência, um finis- 
simo lanche, partindo os noivos, a quem fôram 
oferecidas grande número de artísticas e valiosas 
prendas, para o norte, onde (ôram passar a lua 
de mel. 

— Pelo nosso prezado colega da imprensa 
Pinto Quartim, foi pedida em casamento para o 
também nosso colega na imprensa colonial e 
correspondente do nosso colega «Diário de Lis- 
boa» em Luanda, sr. Agrelo de Castro Paiva, a 
sr. D. Maria Manucla Teles Ferreira da Silva, 
gentil filha da sr* D. Gertrudes Teles da Silva 
e do sr. Francisco Bonifácio da Silva, já falecido, 
devendo a cerimónia realizar-se brevemente. 

D. Nuno 
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A mata Ala Anita 

acário Diniz é um escultor que MA mio por só por si cem 
auxílios de quem quer que fôsse, 

no que diz respeito à técnica. ' 
Pode acrescentar-se até que, não só Nao feet à tunligse somo aqi 

encontrou quem lhe dificultasse a car- 
reira, visionando talvez um concorrente 
que sse a fazer sombra. 

Há dez anos que êste vigoroso artista 

  

      Prova fina do Caro   

dade do Pôrto, apresentando, 
como prova final, um trabalho 
que mereceu do conselho es- 

lar 19 valores e um louvor 
tão honroso que havia 25 anos 
que não era concedido. 

Na absoluta impossibilidade. 
de aproveitar os quarenta e 
cinco dias regulamentares para 
a realização do seu trabalho, 
conseguiu-o em catorze. Um 
verdadeiro prodígio! Nêsse 
curtíssimo praso, o jovem ar- 
tista conseguiu atingir o seu 
objectivo numa arrancada he- 
roica, 

, assim, surgiu 0 Julea- 
mento de Frinéa que mereceu 
a consagração da Escola de 
Belas Artes do Pório. Adqu 
rido por Este modelar estabe- 
lecimento de ensino, ali figura 

na galeria do seu museu. 
É a deslumbradora Frinéa, 

desnudada pelo seu defensor 
ante os severos juizes do Areo- 
pago que cedem à clemência 
para não cometer um crime im- 
perdoável de lesa-beleza. 

Mas até atingir esta consa- 
gração, quantos sacrifícios, 
quantas contrariedades 

Vem a propósito dizer que 
Macário Diniz iniciou os seus 
estudos artísticos na Escola de 
Belas Artes de Lisboa, onde en- 
controu — valha a verdade! — 

bons mestres como o salidoso Condeixa. 
Mas, na passagem dos preparatórios para 
a especialidade, é que a primeira arande 
decepção para o seu espírito. O jovem 
artista, sentindo o fogo sagrado a impul- 
sulsiona-lo, revoltou-se contra o método 
do anti-pedagógico que pretendiam im- 
pôr-lhe. Podia lá ser?! Como se poderia 
meter um condor numa gaiola de grilos 2 
E o moço escultor lá foi de abalada até 
à cidade do  Pôrto. Lá existia a Escola 

  

      

    

  

  

Julgamento de Hintos 

COMO SE FAZ 

0 fogo sagrado não carece 

de Belas Artes e ainda orgulhosa das 
suas nobres tradições. Por ali tinham 
passado Soares dos Reis, Henrique Pou- 
são, Sousa Pinto, Diogo de Macedo e tan- 
tos outros grandes artistas. 

Não se enganou Macário Diniz nos 
efeitos da sua transferência para o norte. 
Ali encontrou a amizade de Guedes de 

  

  

Escultor Macário Dita 

Oliveira, grande jornalista, grande ca- 
rácier e grande coração, que lhe dispen- 
sou o mais carinhoso acolhimento. Ao 
lado dêste apareceram António Carneiro, 
Marques de Oliveira, Aarão de Lacerda 

€ Acácio Lino que nunca desampararam 
e esperançoso catecúmeno, antes O forta- 
leceram na f ca, estimulando-o 
com palavras entustásticas. 

Nessa altura, O jovem escultor, que já 
sentira o travo das desilusões, deveria ter 
suspirado como o poeta 

  

  

Alnda há rosas brancas néste mundo! 
Ainda há almas fetos de pureza! 

No último ano do seu curso, Macário 
Diniz sofreu outro contratempo. Mes- 
tre Teixeira Lopes, incompatibilizando-se 
com Guedes de Oliveira, afastou-se da 
Academia de Belas Artes, e, assim, o aluno 
ficou novamente sem mestre, entregue à 
sua sorte, forçado a estudar e a trabalhar 
sôsinho, caso talvez inédito nos anais do 
nosso ensino. 
Um contratempo? E daí talvez não. 

Este facto poderia ter contribuído, em 
parte, para formar a sua personalidade 
própria que tanto se empenha em man- 
ter. E quem nos diz que, a não ter su- 
cedido assim, o artista não iria tolher-se 

  

  

UM ARTISTA 

OM ESGTOR QUE OE poggçgy 9 MESMO 
de velhos foles que o ateiem 

e mediocrisar-se num atelier alheio, onde 
o sol só entra por um lado? 

Não tendo tempo para sentir demasi 
damente a influência dos mestres escul- 
tores, Macário Diniz, modelou-se a si 
mesmo — e foi essa a maior razão do 
seu triunfo. 

Que escola segue? 
Nem a antiga, demasiamente acadé- 

mica, nem a ulira-moderna, menos na- 
tural e inconcebivel com os seus des- 
rambelhamentos. Procura, em todos os 
trabalhos que realiza, dar-lhes carácter e 
realidade, relegando para o segundo pla- 
no o chamado belo académico, literário 
é convencional, 

Não degenerou, Evoluiu dentro do seu 
temperamento rebelde, um tanto revolu- 
cionário, acompanhando as inovações da 
hora, mas detestando os exagêros do tal 
modernismo com tais aleijões e mons- 
truosidades. 

Nunca é demais salientar que Macário 
Diniz, encontrou no Pórto, professores 
que fôram seus génios espirituais, técni- 
camente o que é hoje, deve.o apenas ao 
seu esfôrco individual 

Pena foi que não tivesse ido àvante o 
o monumento aos Mortos da Grande 
Guerra, que deveria ser levantado na 
Póvoa de Varzim, segundo a maquete 
de Macário Diniz. 

Este, projecto, que tinha por di 
“Ala Arribaly embora aprovado com o 
aplauso unânime dos poveiros e as mais 
entusiásticas apreciações da crítica. ficou 
desgraçadamente sem efeito por falta de 
verba, segundo se disse. 

Tudo isto mete pena, mas é verdade. 
Essa maqueta, saindo da vulgaridade, 

constitua uma sublime e majestosa ho- 
menagem aos heróis gloriosos que caíram 
pela Pátria, 

Eis, a largos traços, a interpretação do 
monumento, tal como o seu criador o 
concebeu 

Em baixo, vê-se uma grinalda presa a 
dois capacetes metálicos. As faces late- 
rais representam, em baixo relêvo, uma 
luta titânica em que um soldado tomba, 
mortalmente ferido, nos braços da Imor- 
talidade, e um barco naufragado, tradu- 
zindo a heroicidade e revivendo à bra- 
vura indómita da gente poveira. 

Na parte posterior, uma lápida eterniza 
os nomes dos soldados poveiros mortos, 
na Grande Guerra. 

A estátua, que se ergue numa ascen- 
são gloriosa, representa a Póvoa, em 
cuja cabeça ressalta a acentuada expres- 
são rácica daquela gente que vive das 
terras e do mar. Os braços elevam-se 
verticalmente, sustentando em ambas as 
mãos uma corôa para depôr no altar da 
Pátria 
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Pena foi que êste magní- 
fico projecto não tivesse rea- 
lização, tanto mais que o 
pouco que lá se encontra nada 
tem, à nosso ver, nem mesmo 

  

  

deve ser interpretada, mas 
não é essa à nossa opinião, 
como não seria também a de 
Fídias, se tivesse a desgraça 
de voltar a êste mundo. 

Macário Diniz devia ter so- 
frido uma grande desilusão. 
Não se queixou, talvez por 
orgulho, mas deve ter ainda 
nódoas negras na sua alma 
sonhadora. 

Não desanimou, no entan- 
to. Continuava à sentir entu 
siasmo pela continuidade de 
tudo o que o rodeava, e man- 
tinha o seu desejo quási utó- 
pico de espreitar a vanguarda 
através de um postigo exígu 
inverosimil, Sentia a ânsia 
sofrida de voar! 

Surgiu a estátua de Gual- 
dim Pais que deve ser inau- 
gurada brevemente na cidade 
de Tomar. 

Belo e grandioso monu- 
mento! 

Vem a propósito dizer que 
o levantamento desta estátua tem consti- 
tuído uma verdadeira luta de muitos anos. 

Partiu esta grandiosa ideia (do devo- 
tado tomarense 
dr. Vieira Quim: 
rães que já em 1805 
batalhava pela sua 
realização. 

Quarenta e tantos 
anosdurouestacam- 
panha, até que, ven- 
cidas as dificuldades. 
financeiras e contra: 
riedades de tôda a 
espécie, ficou salda- 
da a dívida sagrada 
para com o herói 
que povoou e levar 
tou o inexougnável 
castelo de Tomar 
que ainda se ergue, 
orgulhoso. no alto 
monte. 

Todos os obstá- 
culos fôram remo- 
vidos pela Associa- 
ção dos Amigos do 
Monumento à Gual. 
dim Pais, sob a pre. 
sidência do tão be. 
nemérito quão per- 

  

   

  

       

Moguta da estas de Quota Puto 

coadjuvação do artista. E aqui está como, 
apesar de tudo, o escultor conseguiu mo- 
delar-se a si próprio. 

    

PU 

  

mil escudos para o 
bronze, Tudo se 
conseguiu, final- 
mente, graças à boa 
vontade de meia dú- 
zia de subscritores e 
à desinteressada  
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mamã explica á filha de cinco anos 
A que todos os anjos têm bonitos ca- 

belos e umas asas brancas... 
— Mas, mamã, todos os anjos têm asas? 
— Decerto, todos têm. 
— Mas, a nossa criada Matilde não tem 

asas. . . E ainda ontem ouvi o papá di- 
zer lhe: “és o meu anjo», e deu-lhe um 

beijo. 
— Pois tem asas, verás. Ainda hoje vai 

voar daqui para fóra. 

Numa aula de inglês, o professor es- 
força-se para fazer compreender a um 
aluno que o “iy se pronuncia “aiy, mas 
não há forma de êle perceber. 

— Levante-se e volte-se para o quadro! 
— ordena o professor. 

O rapaz obedece e o professor aplica- 
-lhe um tremendo pontapé. 

— Ai! — exclama o rapaz. 
— Ora até que enfim... que percebeu. 
assim mesmo! 

  

N'um teatro, há muitos anos, imitava 
o actor Lamas as vozes de vários animais. 

N'uma noite em que êle imitava um 
burro a zurrar, levantou-se um patusco 
da plateia e declarou que imitaria muito 
melhor que o actor. 

O público fê lo subir ao palco, onde 
ele começou a zurrar, com grande ga- 
lhofa dos espectadores. 

Então o Lamas, dando-se por vencido, 
exclamou: 

Meus senhores, onde se apresenta o 
original, deve-se retirar a cópia! 

Tôda a gente rompeu numa estrondosa 
gargalhada! 

  

Estando muito doente um avarento, 
disse ao filho que fôsse chamar um mé- 
dico. 

Êste, que era ainda mais avaro de que 
o pai, respondeu-lhe que os médicos es- 
tavam muito caros e que não merecia a 
pena gastar tanto dinheiro. 

Agora não concordo com a tua opi- 
nião — diz-lhe o pai — pois não vês que 
o entêrro é pior? É preferivel dar trinta 
escudos ao médico, do que tresentos ao 
cangalheiro! 

  

Em tempos. um pobre rapaz pretendeu 
namoriscar uma beldade que o fascinara. 

Um dia, fez-lhe sinal de que lhe dese- 
java enviar um bilhete e mostrou-lhe um 
papel, de longe. 

Ela respondeu que sim, e mandou a 
criadita para O trazer. 

O rapaz, entusiasmado com a sua vi- 
tória, guardou o papel e entrou na es- 
cada para entregar o bilhetinho para a 

menina. 
Mas, com a precipitação, em vez do 

bilhetinho, mandou lhe outro que estava 
ao pé... a cautela dum relógio de prata 
que êle tinha empenhado, por quinze es- 
cudos em dia de apertos... 

A resposta não se fez esperar... 
A criada trouxe a cautela e quinze es- 

cudos! 
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Um caixeiro entrega uma carta a um 
moço de fretes. No envelope ia o nome 
dela... 

O moço, lendo, exclama: 
— Não posso lá ir! 
— Porquê? 
Ele limpando uma lágrima: 
-— Jurei nunca mais tornar a falar-lhe. 

Num teatro da província representava- 
-se uma peça. em que o “rei tinha de 
dizer: “Estou indeciso em resolver, a qual 
dos meus dois filhos deixe a corôa...» 

Levanta-se um campónio, da geral, e 
exclama: 

— O" sr. “reiy, é melhor deixar 'meia 
corôa a cada um!... 

Num relojoeiro de escada. 
— Compre êste relójio, que regula 

muito bem! O preço é convidativo, 35 escu- 
dos; e olhe que não ganho nada com êle! 

— Mas então, se o senhor não tem lu- 
cro neste negócio, porque é que vende 
o relógio por êsse preço? 

— É que o ganho vem depois, nos 
consertos... 

    

O marido — Isto é demais! A sôpa está 
esturrada, a carne está tão cozida que 
parece palha! As batatas estão pôdres; o 
peixe está cru e cheio de escamas! Irra! 
que isto não se pode aturar! Põe-me já 
a sopeira na rua! 

A mulher, muito aflita da sua vida. — 
Foi despedida esta manhã. O jantar de 
hoje foi todo feito por mim... 

Em certa mercearia entrou um indiví- 
duo que dirigindo-se ao marçano disse: 

— Pese aquele queijo flamengo que 
está na montra. 

Depois do queijo pesado, interrogou : 
— Em quanto importa? 
— Em vinte e oito escudos. 
Assim que o viu o queijo embrulhado, 

o “freguês, volta-se para O marçano e 

diz lhe: 
— Afinal, antes quero levar os chouri- 

ços. Pese vinte e oito escudos dêsses me- 
lhores, em troca do queijo. 

Depois de pesados e embrulhados os 
chouriços, o “f'eguês, vai a sair. 

ico senhor! — chama o marçano — 
olhe que não pagou os chouriços! 

— Bem sei; que grande novidade! Eles 
vão em troca do queijo! 

— Mas é que o senhor não pagou o 

queijo! 
— Pois claro que não! Eu não o levo! 

Fica ali em cima do balcão. Ainda há 
alguma dúvida ? 

— Não senhor, está tudo muito bem. 
Faz favor de desculpar! 

E o freguês passou-se sem pagar 

Saíndo uns noivos da igreja, depois 
do casamento, diz-lhe a noiva: 

— Espero que terás agora muito juizi- 
nho... 

Ele responde-lhe : 
— Juro-te que esta foi a minha última 

asneira ! 

ici Viicisa] bi!! S 
2] Ea 

POLIGEOTISMO POLICIAL 
— Senhor guarda, faz-me o favor diz-me como se diz em inglês «a bolsa ou a vida!?>



mude 

  

Pesegrinações em Lisboa é o novo 
livro de Norberto de Araújo. Nada 
mais é necessário acrescentar para 
se fazer o seu elogio. Norberto de 
Araújo é o cronista brilhante que 
todos admiram, é dos raros escri- 
tores que fazem vibrar as teclas d: 

alma. Agora le 
com ele através da velh 
boa. Deliciosa excursão ! E não fi- 
caremos por aqui. Dentro em breve 
teremos um convite idêntico ; pois 
êle promete-nos uma outra digres- 
são com magnifico itinerário. Bem 

haja! 

  

   

  

  

    

Ss 
  

  

Amador Patrício publicou as Gran- 
des Reportagens de outros tempos, que 
Martins Barata ilustrou c o dr. Cae- 
tano Beirão prefaciou. Lendo as be- 
las páginas dêste livro chegamos à 
conclusão de que Amador Patrício 
escreve com o mesmo vigor e ele- 
gância do seu prefaciador. Como 
explicar êste fenómeno? Muito sim- 
plesmente: é que o verdadeiro au- 
tor é o próprio dr, Caetano Beirão, 
autor consagrado de belas obras 
como D. Maria 1 e Cartas da Rai- 
nha Mariana Vitória e tantas outras 

que obtiveram enorme sucesso 

  

Luiz Teixeira, o jornalista brilhante 
que desde há muito se evidenciou 
pelas extraordinárias qualidades do 
seu talento, acaba de reúinir num 
elegante volume o magistral artigo 
Perjil de Salazar — Elementos para 
a história da sua vida e aa sua época, 
publicado há cerca de mês e meio 
no Diário de Notícias. Eis um ma- 
gnifico estudo que é necessário ler 
para se avaliar a grandeza do en 
nente estadista que biografa. Cento 
e tantas páginas que nos empolgam 

até o fim 

   

    

entes da República e do Conselho e ministro das Obras Públicas na inauguração do Parque Infantil no'Jardim da 
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Joaquim Paço d'Arcos, o festejado 
escritor do Herói derradeiro e do 
Diário de um emigrante publicou um 
novo romance que tem por título 
Ana Paula. O seu autor manifesta- 
-se um fino psicólogo que tem tam- 
bém o condão de escrever numa lin- 
guagem atraente, cuidada e elegan- 
te. Embora banal, o assunto do livro 
tem a vantagem de ser tratado com 
raro talento. Joaquim Paço d'Arcos 
vincou mais uma vez a sua perso- 

nalidade de escritor e psicólogo 

  

     

Psi 

rêla.— Á direita: 

  

A sr D. Manuela Bonito lendo o seu discurso junto do túmulo de Camões por ocasião da romagem de 10 de Junho 

  
  O sr. Cardial Patriarca 

  

de empregados da «velha guarda» da Companhia dos Telcifones 
istrando a comunhão a duzentos presos no Forte de Monsanto. — Á diaeita : Um aspecto do almoço de confraternização 

EA
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         dos fo Cris comciponaa tan aa mem 

mais importante manifestação de 

estas últimas semanas transcorridas, 

derada uma das mais imponentes e signifi- 
cativas a que até à data temos assistido, 
foi incontestâvelmente a festa da Mocida- 
de Portuguesa organizada no Campo do 
Jockey Club, com o espetáculo sensacio- 
nal da parada de gimnâstica por 1800 

Não foi esta à primeira vez que em 
Lisboa se apresentaram publicamente 

gimnástica; recordaremos as antigas fes- 
tas anuais dos estabelecimentos da Assis- 
tência Pública e uma interessantissima 
apresentação no Estádio do Lumiar in- 
cluida no programa das últimas festas da 
Cidade em 1035. Este ano, porém, os 
exercicios foram encorporados numa 
grandiosa demonstração de actividade fi 
sica môça, que gerou um precioso am- 
biente de entusiasmo, vivacidade e alegria, 
no qual mais sobressaiu a impressão favo- 
rável de disciplina, vigôr físico e ordem, 
emanada da observação dos movimentos 
de conjunto. 

De quantas manifestações gimnásticas 
possam ser organizadas entre nós, com 

poderá equiparar-se em utilidade e be- 
leza ás que abrangem na mesma classe, 
sem objectivo de confronto, grandes mas- 
sas humanas. 

A parada do dia 20 de Maio deve 
assegurar-se de regularidade anual, pas- 

elemento principal da festa nacionalista da 

Com pouco maior espaço, procurando 

      

    

  

   

as 

dos sua Ve duiminante da senvacional para 

apenas mais elevado 
número de colabo- 
raçõese principiando 
a preparação com 
mais larga” antece- 
dência, não será di- 
fícil aumentar o nú- 
mero dos participan- 
tes sem prejuizo de 
harmonia. Conse- 
guir-se-ia desta 
forma patentear os 
progressos da di- 
fusão da gimnástica 
educativa, reunindo 
num só bloco quan- 
tas actividades dis- 
persas trabalham 
pelo mesmo patrió- 
tico intuito eevitando 
tambem — segunda 
vantagem — o peri- 
goso espirito de 
competição que na 
nossa terra se não 
sabe compreender, 
como recentemente 
foi provado pelas 
reações posteriores 
ao concurso promo- 
vido pelo Gimnásio 
Club Português. 

Na fase presente 
de evolução na apl 
cação prática da gim- 
nástica educativa é 

indispensável fortalecer por íntima e leal 
colaboração de todos os orientadores, o 
bloco dos que pugnam pelo mesmo mé- 
todo e contra o qual continua o embate 
das vagas destruidoras dos adversários 
irredutíveis, Enquanto aquele bloco man- 
tiver sólida unidade, a resistência prosse- 
guirá vitoriosa; mas se as dissensões — 
por falsas rivalidades, por despeito, por 
vaidades feridas, por luta de escolas — 
abrem brexa na muralha, então o inim 
infiltrar-se-á por ela e perder-se-ão todasas 
vantagens conseguidos pela soma de tão 
grandes esfôrços. 

O Sporting Clube de Portugal come- 
morou a passagem do seu 32.º aniversá- 

  

   

  

pesto de Porta    

     

     

O imponente dep ds   

A QUINZENADESPORTIVA 
rio apresentando no teneno do Estádio 
do Lumiar, perante o Sr. Presidente da 
República e altas individualidades da 
Nação, um desfile de fôrças vivas que 
traduziu com expressiva imponência a 
considerável. actividade da importante 
agremiação desportiva. 

O elevado número de praticantes apre 
sentado em campo, a avultada diversi 
dade de secções traduzindo um ecletismo 
quási completo na expansão da prática 
desportiva, a significativa, aliança dos 
desportistas e dos gimnastas, já por si 
bastavam para atestar o mérito do Clube, 
mas maior valor atingem ainda se entrar- 
mos em conta com a categoria marcante 
de todos êsses nucleos no conceito rela- 

o do meio nacional. 
O grémio dos leões», cuja populari 

dade crescente em todo o país é mais 
um sinal de desenvolvimento, prepara-se 
confiadamente para enfrentar o problema 
fundamental da sua existência cons- 
truindo, com os próprios recursos, insta- 
lações desportivas dignas da sua tradição 
e da capital onde está instalado. 

À parada alética da festa do seu ani 
versário, disciplinada, imponente, garbo- 
sa, contribuiu seguramente para provar, 
aos da casa e aos estranhos, a capacida- 
de activa do Sporting e a segurança dos 
elementos em que baseia os seus proje 
ctos. 

Em periodo de valorização desportiva, 
assegurada a ordem interna pela perfeita 
integração da massa associativa no espi- 
rito dirigente dos chefes, a coleci 
não deve temer o futuro enquanto man- 
tiver a orientação graças à qual conquis- 
tou o posto proeminente onde a opinião 
pública a consagrou. 

   

    

    

    

  

  

   

  

A expansão da prática de certos jogos 
desportivos depende a maioria das vezes 
duma oportunidade de divulgação, criada 
com segurança quando é servida por 

dares do cleo e das as (bao no parada comemorativa do 32 antrerário da Spore! Cao de Portal 

  

qualquer factor de influência junto do 
espírito público. 

Algumas modalidades, excelentes como 
exercício físico e atraentes como espee- 
táculo recreativo, mantém actividade des- 

a em consegiência apenas da 
ausência dum acontecimento que, no mo- 
mento oportuno, lhe tivesse dado o im- 
pulso decisivo. 

Tal era o caso do “volley-bally, pra- 
do há muitos anos em Portugal por 

iniciativa do Triângulo Vermelho, sem 
nunca haver conseguido chegar ao favor 
popular e apenas falado vagamente por 
ocasião de torneios estivais nas praias da 
moda. 

No entanto êste jôgo, excelente exer- 
cício para os seus praticantes, tem sido 
cultivado regularmente nos centros esco- 
lares e no exército, sem conseguir en- 
trada franca no meio desportivo, cujas 
preferências haviam distinguido outras 
modalidades, menos de apreciar; e nada 
indicava que a situação mudasse de as- 
pecto até que a disputa dum campeonato 
entre selecções provinciais da Mocidade 
Portuguesa fez convergir sôbre o “volley- 
“ball, as atenções dispersas. 

caso para bem-dizer aquele tor- 
neio pelas suas consegilências indiree- 
tas, pois promoveu O espevitar da acti- 
idade desportiva numa variante de 

incontestável valor educativo, e da qual 
estão já anunciadas as primeiras compe- 
tições. 

Oxalá Este entusiasmo súbito não ar- 
refeça e a propaganda prática do “volte 
-bally seja um facto definitivo, organi 
zada em bases suficientemente seguras 
para lhe garantir uma regularidade cres- 
cente na divulgação. 

. 

  

    

    

    

        

Durante a quinzena, a espectativa dos 
desportistas de todo o mundo viveu presa 
ao desenrolar do 3.º Campeonato Mun- 
dial de Football, disputado em França 

Als mo If do toa Portal tam pia é ias era 

Ea 
Acao de eos da sport Cn e ão fo amenienda plo 

pelas quinze equipas apuradas nas com- 
petições eliminatórias em quatro conti- 
nentes, 

Quando escrevemos esta crónica não 
conhecemos ainda os resultados dos en- 
contros que hão-de indicar os dois fina- 
listas de domingo próximo, que devem 
sair de entre os quatro nomes favoritos, 
Itália, Brasil, Suécia ou Hungri 

À equipa germânica, cujas últimas com- 
petições internacionais não haviam cor- 
respondido às esperanças dos dirigentes, 
apresentou-se considerivelmente. refor- 
cada pela inclusão de diversos jogadores 
austríacos, anexados a tempo oportuno: o 
encontro de oitavo de final em que êste 
grupo defronta o suiço pode conside- 
Tar-se como um dos mais emocionantes, 
do torneio. 
Os jogos da primieira volta fóram mar- 

      

   

  

  

  ptetora no Concans de Glmndstica com uma apresentação legis 

Ponta, encdora da sua lb mama rés fia onde pesada pasa e a Tnconitá vel tam 
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tento nos acomato de gimáaia 

cados para diversas cidades francesas, mas 
a partir dos quartos da final todos os en- 
contros terão lugar em Paris, no velho 
estádio de Colombes ampliado para êste 
efeito, de forma a poder comportar 70.000 
espectadores. 

Quando nos queixamos das nossas 
inslalações. desportivas, serve em regra 
o argumento da grandiosa capacidade 
dos recintos similares nas grandes capi- 

    

ais. 
Afinal Paris, a cidade-luz, teve que re- 

mediar-se consertando um estádio que 
já conta 14 anos, para corresponder à 
organização da mais importante compe- 
ição do mais popular desporto, numa 

época em que nenhum grande país conta 
a capacidade dos seus melhores edifícios 
desportivos por menos da centena de 
milhar. 

A ronda inicial da competição e os jo- 
gos de quarto de final, cujas decisões são 
Já nossas conhecidas, trouxeram algumas 
surprêsas, das quais a maior e sobretudo 
aquela que mais directamente nos inte- 
ressa foi a derrota da Alemanha pela 
Suíça, depois dum primeiro empate rija- 
mente disputado. 

Confirma-se assim o que em tempo 
escrevemos na "Ilustração, acêrea do 
adversário que nos fóra designado para 
o grupo eliminatório do Campeonato, e 
cujo valor não foi levado pela opinião 
pública na devida consideração. 

Os suíços, com uma toada de jôgo 
inteligente e rápida, voluntariosos e du- 
ros, são sempre em competições um an- 
tagonista perigoso, como o provaram 
agora vencendo a equipe germano-aus- 
trinca e dificultando ao máximo o triunfo 
aos húngaros, que consideramos possíveis 
campeões mundiais, 

    

      

      

SALAZAR CARREIRA,



ILUSTRAÇÃO 

  DICIONÁRIOS: ADOPTADOS 

Jaime Seguicr (ilustrado); Pow 
Cândido de Figueiredo, 2 vol.; Si- 
mões da Fonseca (pequeno); H. 
Brunswick (língua e antiga lingua- 
gem); Francisco de Almeida é H. 
Brunswick (Pastor); ]. S. Bandeira, 
2.º ed.; Fonseca & Roquette (Sinóni- 
mos e língua); F. Torrinha; A Coim- 

; Moreno; Ligorne; Mitologia de 
Bandeira; Dic. de Mitologia de 

Chompré; Kifoneiro de Pedro Cha- 

   

  

     

SECÇÃO CHARADÍSTICA 

Desporto mental 
Sob a direcção de ORDISI 

NÚMERO 16 

Não sou mais senhor de mim ; 
Sinto um tal frenesim 
Que barafusto . blasono. — 3-2 
Leiria Magnate (L. 4. C) 

   
6) É coisa de mínimo valor 
A bengala que empregamos 
P'ra castigar qualquer ofensor 
Quando disso necessitamos. 
Portanto o que é certeiro 

  

  ves; Adágios de António Delicado ; 
Dic, de Máximas e Adágios de Re- 
belo- Hespanha; Lusíadas; Dicioná- 
rio de nomes próprios de S. Pacheco. 

RESULTADOS DO Nº. 7 
(5.º número po toRxtio) 

TOTALISTAS — 21 pontos 

     

  

Agasio, Barão Y, Ramon Lácrimas, Sol 
de Inverno, Infante e Matina 
  

OUTROS DECIFRADORES 

Sevla— 18. M. A. P.M.— 18. Ti-Beado— 16. 
Francisco J. Caurelos — 15. Zarabasto — 14. 

Visconde X— 12 

  

  

      

DECIFRAÇÕES 
1— Amório. 2 — Nojoso. 3 — Varapau, 4 — 

Collo)car. 5 — Jornada. 6 — Urso. 7 — Abala- 
mento. 8 — Novelo. 9 — Custoso. 10 — Filha- 
rasca. 11 — Idioma. 12 — Corpo. 12-A rio. 
13— Ver(galdor. 14  Fo(le)go: 15 — Pe(raljta. 
16—Tor(menjta. 17 — Ra(mojso. 18 — Indi(gên)- 
cia. 19 — Achega. 20 — Tocarola. 21 — O mar st 
parte se em regatos se reparte, 

TORNEIO CHARADÍSTICO 

Com o presente número termina, para os pro- 
dutores, êste nosso singelo torneio. De harmonia 
com o que enunciámos, atrazadamente, vamos 
convidar um juiz, para cada uma das espécies, 
a-fim-de se saber quais as produções que devem 
ser premiadas. 

TRABALHOS EM VERSO 
LOGOGRIFO 

De viver junto ao Céu, na solidão — 1- 
Da serra mui longínqua e majestosa, 
Anda a minha alma há muito desejosa, 
Aspira tal prazer meu coração! 

    

    

      

Ser das aves do monte o bom irmão, —6-s-1-3. 
Beijar à urze à flor linda e viçosa, 
Ver os cardos sorrindo... O” que ditosa 
Seria a vida ali, em tal mansão! 
Á, santa mãi de Deus, eu vou zezar, — 4:5-7-5. 
Pedir-lhe com ardor p'ra transformar 
Numa verdade a minha doce esp'rança. 

Feliz quem da Natura as leis segu 
Pois dos homens as leis fazem carpir 
E só terror nos trazem à lembrança! 

Olegna (L. A.C) 

CHARADAS ANTIGAS 
1) Quotidiano era o meu passeio 

Seguindo à tarde pela estrada ; 
A contemplar essa paisagem 
Que tinha ao longe a linda arcada. 

  

qe7-5. 

Albergaria-a-Velha 

  

E era, emfim, nesse meu passcio 
Que a minha mágoa então soltava — 1 
Tendo a ouvir-me um passarinho 
Que em cima duma cruz cantava. 
E quando o sol, saiidosamente, 
Amortecia em tom faguciro, 
Eu regressava então a casa 
Como se fôsse um passageiro. 

dívora Fotatme 

2) Já perdi a ciência da conquista — 
À nobre arte de amar e ser amado; 
Sorriu-me a /icidade no passado — 1 
Nuns olhos de mulher .... linda modista ! 

30 

Abandonci os ares de fadista, 
A orgia, a guitarra, o doce fado, 
Que eu cantava a primor, embriagado, 
Numa expressão sagáz de hábil artista — 2 
Minhas loucas paixões... doces enganos... 
Inflamadas no ardor dos dezoito anos, 
Foram saiidades .. . sonhos divinais ! 

Meu coração pulsou, nutriu amor 
Num descjo fe/is ... consolador, 
Numa doce ilusão que não vem mais!... 
Lisboa Barão Y 

3) — Quem as charadas fizer 
em prosa, nunca se cnerve ; 
porque a frase que estiver 
mal redigida, não serve, — 2 
Uma charada engendrada 
numa frase irregular, 
dá sinais de calinada 
€ até nos causa pezar. — 1 

A prosa que tem gramática 
e um conceito bem pensado, 
é obra de que tem prática, 
trabalho bem governado. 

Olegna (L. A. Ce D.A) 

4) - Cá-na minha opinião — 1 
Tenho uma grande impressão 
De que— isto não é chalaça — 
Todo aquele que me — 1 
Nota logo, já se vê, 
Que nada escrevo com graça. 

Leiria Magnale (L. A.C) 
SINCOPADA 

Biscáia 

5) Quando vejo um comilão 
À sugar o seu patrão, 
Sem vergonha nem entono, 

  

  É metermo-nos num barreiro. — (2 2) 3 
Luanda Ti-Beado 

ENIGMA 
Com profunda admiração ao confrade Ordisi 

7) - No coração de uma cexpia» 
Há ainda a voz do bem, 
Pois nunca esquece o amor 
Pela nossa Terra-Mai. 
Há ainda, mas fugiu, 
A afeição verdadeira; 
Esta deve ser p'la Pátria, 
A nossa afeição primeira. 

   

E o que não quizer ver 
O Belo da nossa História, 
É porque atravessa a vida 
Numa barca bem simplória. 

Lisboa Adeusinho (Lu A.C) 

8) — Este nome de linda mulher 
É de cinco letras formado ; 
Permutando quarta com quinta 
Terão «homem» desempenado. 

Luanda Ti-Beado 

TRABALHOS EM PROSA 
NOVÍSSIMAS 

9) Senti grande dor ao cair numa escavação 
desta terra portuguesa. — 2-2. 

Lisboa Gelsia 

10) O meu «plano» era: tornar desenvolvido o 
comércio no terreiro do paço. — 1-2. 

Lisboa Mr. Delt 

) Foi por causa do teu mau carácter que as 
nossas relações se reduziram a uma simples roca 
de cartas. — 1-5. 

    

   

  

Lisboa Visconde da Relva 
12) Acredite que à minha «mulher» € muito 

cuidadosa. — 
Lisboa MAM. 
13) Um sacrifício constitui, muitas vezes, a luz 

dum ente à nossa guarda. 
Vila de Rei Dóris 4 
14) À idade de qualquer pessoa nunca devé sér 

chamada. — 2-2, 
Lisboa Infante 
15) Quem há-de dizer que existe compaixão 

numa mulher despeestoel!— 1-1. 
Lisboa Agasio 

SINCOPADAS 
16).O sapatinho de creança tem muita graça. 

    

Rosa Silvestre 

17) É verdade que me exprimo com elegância ; 
mas, por vezes, a frase é um pouco confusa. 
Fed   

  

De Negro (M. D.C.) 
18) Afinal de contas, que contas me dás do 

relógio 3... — 
Lisboa Ricardo (1. E) 
19) Lágrimas! Eis, seres vis, os vossos jo- 

gueles!...— 3-3 
Lisboa 

  

Adeusinho (L. A. C) 

Tôda a correspondência respeitante a esta 
secção deve ser dirigida a: Isidro Antônio Gayo, 
redacção da Justração, Rua Anchieta, 31, 1.9 
—Lisboa,



  

“UMA FIGURA DA ACTUALIDADE 
Mr. NEVILLE C 

esta agitada época em que vivemos à 
frente do govêrno de todos os países, 
têm de estar homens de grande talento, 

prudência coraj 
diplomacia, homens que vivam num con 
cuidado, num álerta de todos os momentos, ho- 
mens de nervos de aço, que cons j 
às complicações que diariamente surgem pondo 
em continuo perigo o sossêgo do mundo e 
cando subverter à paz num cáos de infcl 
des, que seriam bem mais temíveis do que as 
sofridas há 22 anos, pelos inventos modernos, 
pelo aperfeiçoamento dos engenhos da morte, 
que aproveitados em elementos de vida, tão 
úteis podem ser à humanidade. 

O sangue frio, a prudência, a clarividencia, 
têm de ser dotes daqueles que dirigem os pa 
ses e que têm a responsabilidade de milhões de 
seres humanos 

Não é invejável nêste momento a situaçã 
mandante, que tão grandes e tão amargas res- 
ponsabilid: á 
vel, mas 0 patriotismo impõe obrigações e aque- 
les que possuem qualidades de dirigentes, têm 
o dever de sacrificar o seu bem-estar pessoal, o 

    

    

    

  

      
    

  

      

   

  

    

      

  

   lades da terra, mas aqueles 
que possuem a energia, o carácter e as qualida- 
des de mando, não têm o direito de antepor à 
sua felicidade, à obrigação de salvar o seu país 
e talvez até de salvar 0 mundo inteiro, das des- 
graças da guerra, 

E foi pensando assim que Mr. Neville Cham- 
berlain assumiu o lugar de primeiro ministro 
da Inglaterra. Um dos maiores países da Eu- 
ropa. Sacrificando o seu sossêgo pessoal, a sua 
vida de família, o senhor Chamberlain, prestou 
ao seu país, um altíssi s 
que não foi prestado só à sua Pátria, mas a todo 
o mundo, que lho deve agradecer. 
Homem inteligente e ponderado duma grande 

sagacidade e duma hábil diplomacia, sabe fazer 

  

   
    

    

    

    

HAMBERLA 
respeitar o seu país, adaptando-se às contingen- 
cias actuais não contundindo ninguém, nem dei- 
xando que o país que se entregou nas mãos seja 
levemente beliscado nos seus interesses e nas 

suas prerogativas. 
É assim que um político deve ser homem da 

paz, êle deve ser respeitado por todos aqueles 
que compreendem o horror à guerra e que te 
mem as suas tristes consegiencias para a pobre 
humanidade, 

O homem da paz, prudente e sagaz mas, tam- 
bém o homem que mantem sem beliscadura à 
dignidade do seu país, respeitador do que aos 
outros -se deve, mas compreendendo que os 
interesses pátrios não devem sofrer em nada, 
mantendo bem alto o nome dum país tradicio- 
nalmente grande. 
Orador eleqiente, êle tem marcado um lugar 

de destaque no Parlamento inglês, onde ainda 
há pouco fez um discurso de grande repercussão 
mundial sôbre política externa. 

O senhor Neville Chamberlain, chefe de fa- 
mília exemplar, deixou os encantos duma vida 
familiar pelas agruras do mando numa ocasião 
em que se debatem tão graves questões inter- 
nacionais, época de contínuo sobressalto. 

Chamberlain, no entanto, ainda consegue dis- 
pensar alguns momentos da sua agitada vida poli- 
tica, para gosar uns momentos de sossêgo no scio 
da familia que estremece e que é à sua alegria. 
Como se vê da gravura juntá € da sua expres- 

são de tranquila felicidade, o primeiro ministro 
inglês, que dirige com tacto a política do seu 
pais, mantendo um equilíbrio ademirável na po- 
lítica externa, e ainda considera os melhores 
momentos da sua vida, âqueles que passa no 
seu lar e sobretudo àqueles que dedica ao seu 
netinho, filho de sua filha Mrs. Stephen Lloyd. 

Se o amor de pai, é um dos maiores amores 
dum coração de homem, amor que enternece 
pela protecção qué desenvolve em torno dos 
entes queridos, auxiliando-os e aconselhando-os 
na vida, o amor de avô é duplamente carinhoso. 
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Victor Hugo, o grande escritor francês des- 
creveu-nos em ademiráveis estrofes o que si- 
gnifica o ser avô, nêsse ademirável livro que se 
Chama <A arte de ser avô», estrofes e versos 
dum mimo e dum carinho como raramente se 
têm escrito, em que dois entezinhos que des- 
pontavam para a vida, são elevados por seu avô 
a astros fulgurantes, que formavam a melhor 
parte do seu grande coração de homem de génio 
e de sentimento, 
Quando a essa casa de Drowning Street, onde 

habita sempre o primeiro ministro inglês, sim- 
bolo de poderio c calvário de tormentos, chega 
a visita de Mrs. Lloyd com o seu loiro bébé, tipo 
perfeito do rapazinho inglês, sâdio, robusto de 
tez de camélia branca e rosada, olhos azuis, ar 
enérgico e já voluntarioso o estadista que vive 
na preocupação das mil e uma dificuldades que 
a todo o momento surgem na vida do homem 
de hoje, que dirige um país, se é que essas difi- 
culdades não foram de todos os tempos, sente 
desanuviar-se-lhe o horizonte, e, na face rosada 
do seu neto ele vê aparecer-lhe uma aurora de 
felicidade. 

Esquecidas tôdas as preocupações, postas de 
parte tôdas as dificuldades o alegre da 
criança põem cintilações de felicidade nos olhos 
brilhantes dêsse homem, costumados à passear 
um olhar frio e dominador, sôbre uma assem- 
bleia onde nem todos concordarão talvez com à 
sua boa orientação e que êle se vê obrigado à 
submeter à disciplina, que o bem dum país exige 
aos seus políticos. 

Ésse bébé que nós vemos sorridente e calmo 
nos braços de sua mãi, que o contempla embe- 
vecida, podemos dizer, sem medo de nos enga- 
narmos, que é o raio de sol da vida dum grande 
estadista sôbre cujos hombros pezam as mais 
graves responsabilidad: 
Quando o trabalho é exgotante, o horizonte é 

sombrio, as núvens de tempestade se acumulam, 
numa medonha promessa, que fresca madrugada 
não representa o olhar puro e azul duma criança, 
e, que cristalinas soam as gargalhadas que abrem 
uma rósca e inocente bôca. 

Nesses dias de «weck-end> que mais recon 
fortante companhia pode haver para êsse avô, 
que o trabalho e a responsabilidade assoberbam, 
do que à do netinho alegre e traquinas, do que 
a da filha estremosa c afeiçoada e como são 
ignorantes e desgraçados aqueles que negam o 
valor da família e maus e crueis aqueles que à 

        

  

        

     

  

  

    

    

    

o     

  

    
mas é a fonte da 
sua união encontramos o conforto para todos os 
males, a consolação para todos os desgostos, 

Não é sem uma introduzível pena que eu 
leio nos jornais, o que agora tão fregitentemente 
sucede, à notícia: <O senhor Neville Chamber- 
lain interrompeu o seu «week-end> e voltou a 
Londres, por causa das notícias da política eu- 
ropeia». 

Penso sempre como êsse homem cansado de 
assuntos graves, descjou êsses poucos dias de 
descanso numa casa familiar onde brilham os 
sorrisos de sincera amizade e que são alegrados 
pelos brinquedos duma adorada criança e como 
há-de ser doloroso renunciar a êsses dias de 
tranqiila felicid:de para mergulhar de novo no 
mar negro dos cuidados. 

        

  

      

Maria DE Eça 

E



  

uu pequena nota de jornal, há dias a inauguração de um escola de donas de casã, em Betim, para as roparigas que estão noivas é que pensam em faro dar uma fama “Há “alto quê não há uma notícia que me essa tão irânde satisfação por ver que por “ss mund fora ainda he tum país, onde 0 antado dá cntização é uma goranta, quem, pense, que não é de todo indiferênt 0 regresso do ar da maiher, que tato se tem afastado alte nos últimos tempos. “A uigamento deite: «Casa de pais escola de filtoss as raparigas não prosisavam de Sail e casa porque sa. ma encontravam à melor professora no govêrno duma caso é dos à dispensar à família. À senhora que vinha uma casa à sen cargo ocupaoa-se nela o mais possíos e nã sná vila casta lista tenpo para aperfeiçoar é déser. talver ésses conhecimentos que fazem duma se. Ra mia professora igual Junto de suãs as profesebra carinhosa cult experiência Pra melo dos qui “as a oia de hoje & muito diferente e nos ando cida, cobrado, 8 rara a srtora ue vie entrei aos cuídidos da sua casa e “la ua fam Obrigações de sociedade ou de raia fazem com quê à cora de casa se oeja obrigada! a dispersa a sua atenção é, embora nais da sua asa, não tenha disponivel é tempo; que poderia dedicar a ensinar suas 

  

  

  

  

  

lhas é à Inleiá las nesses pequenos mistérios 
  

do arranjo duma casa e dos cuidados culiná- Fios, que, aúnda que pareçam muito bem à terra, 
São de absoluta necessidade para conforto é 
Dem estar dessa comunidade que é a família, 

Por seu lado as raparigas aborrecidas pelos estudos desde a mais tenra idade, ocupadas, 
mais tarde, com as naturais distrações da sua. 
idade, vivem muito afastadas de casa, onde 
não tem tempo de se ocupar dos pequenos 
nadas diários, que são afinal imensidades na 
ida, e chegam à idade de casar num completo 
desconhecimento de coisas elementares e abso- 
lutamente precisas, para que O fundar um lar 
seja O lançamento da primeira pedra dum edi 
íclo sólido que representa a continuação dama Yam e não os Jrógeis alicerces duma tempo- 
ária barraca que sê desfaz em ruinas ao pri. 
meiro temboral que a açoita, seguindo desmem- 
Brada à família, cada tm para seu lado, Da mulher depende o equilíbrio da família, 
dos “seus conhecimentos práticos e úteis, da 
Sua maneira de dirigir 63se barco que é a casa. 
e que depende tanto como o barco, da boa ma- nobra' do comandante e da boa orientação do 
Piloto, vem dai à trangúilidade do lar é à fell. 
Cidade da família A subsilulção da mai pela escola éstalvez 
para lamentar porque naila ensina melhor do 
que o exemplo, mas é preferivel à ignorância 
que Se nota nalgumas meninas, que tendo co: meçaito a viver nesta época de transformação 
da vida feminina, não viram já 0 exemplo da. 

  

  

mal dona de casa exemplar de outros tempos, 
nem tão pouco tiveram a escola onde aprender, e; taloei dessa falha, nascesse a origem de 
Tantos divórcios e tão grandes mal entendidos. 
Ere nós não há aínda uma escola completa 

de donas. de casa, mas é para notar à quant. 
dade de cursos domésticos, de cozinha, corte, Costura e puericltura, assim como de enferma 
gem que se tem organizado e que são muito 
Treghentados. “Ô prostrama da Mocidade Portuguesa Femi 
nina é também animador e nesse senído de boa 
orienta “completa satisfação. aos. mais exigentes e que ésse programa terá uma se 
fura efectivação é penhor seguro a boa dlree. 
“a fescola de donas de casa, que inenta na 
mulher o amor à casa e aos trabalhos femint. 
nos é Indispensável na sociedade moderna, que 
passados vs primeiros tempos da embriaguez da iberdade Feminina, começa à compreender 
a necessidade do regresso da mulher ao lar 
para completa felicidade lumana e equilbrio 
Ga via social, colas onde a mulher aprenda o que tinha 
esquecido um pouco, a ser mulher e a desempe- 
“tar na sociedade 6 papel para que foi criada, 
ocupando o lugar que lhe compete, que é talves 
um dos mais importantes da vida, e não Isento 
de trabalho e preocupações de tóda a ordem, é, duma grande responsabilidade, pois nada 
mais importante que 0 bem estar da família, que forma a maior fórça da sociedade. 

  

  

Maia DE Eca, 
A moda 

E pleno rã a moda apresent-nos gi gs modelos, que mestes à tes da partida para as águas « para 0 campo são “da maior utilidade. Até meados de Julho suce- 
dem se "ns festas, as recepções os chás de forma “que, à elegância exige O maior cuidado nestas atoilettes» das últimas festas, que já nos. ficam para às noites nas termas, ou nos Casinos de Estes vestidos devem já ter uma forma dife some duques que se ram ra ande es de inverno, porque. embora. sejam de gala, de- 
vem ter um (eim se simples para Mo des tor em qualquer local Onde 2 nota grande diferenç chapéus que Este ano vão acentuadamente mais. enféitados é com um aspecto de maior feminil- dade, O que, se por um lado nos aborrece pelo 

  

  

  

  

  

  

  

  

    
    

  

  

  

    

PÁGINASFEMININAS : 

  

hábito em que há anos estamos de usar chapeus. duma ão grande simplicidade, que facimente 
os tiramos é pomos, também minina se sente satisfeita 40 ver que tão be 
lhe ficam os chapeus enfeitados e tão 4 

Para de dia acentua-se a tendência para a saia 
curta o que não é para elcitar porque preju- 

a a harmonia da silhueta; quando muito exa- 
ad: 

    

  

  

  

Fesentamos um modo de vestido, que serve. Casino, para um jantar em far. 
   

   justa pouco rodada à rosa palido, metade 
iatice, tudo «voiles por uma ampla saia em fina renda preta e um bolero até 

Eintara na mesma renda, Original e elegante é um vestido muito prá 
tico indispensável quási mum, guarda, vestidos 
“uma senhora elegante que viage e frequente 
Tugares da media “Butro bonito vestido é ste dedicado às senho- 
ras pequeninas e de graciosa estatura, é muito 
criginal  favoreeo muito. 

Em «crêpe» preto tem a parte superior em 
e tosa púlido quarmecido à grossa epalitos» 

de vários! tamanhos, pretas. Na frente da saia um bico no mesmo tule. Simples « gracioso. 
Para ud, Bernd também para um chá, “vestido em seda azul escuro lis, 

vinhas. «lingeries, cinto 
formando. tm laço em terêpes vermelho e gola “iva. Sôbre o vestido que tem a manga curta 

    

  

  

    

   
   

   
   
Euarmição pespontada na aba é «cache-peigner 
da mesma côr da cinta, 

Um originalíssimo modelo é o que se segue. 
Um vestido em seda cimprimée» fundo preto é desenhos em vermelho € branco, Sôbre o ves. 
tido que é simples. o mais possível, abrindo no 
pescoço, em elegantes! bandas, coloca-se uma 

   ala que ão fecha e 
estes O bolero que não 

de mangas compridas. Este vestido pane faser 
quatro “vistas. Só x med «impriméss, 86 com a 
Saia, com à ssia e bolero, ou o vestido só cam o 
Dolero. Na cabeça um gracioso chapelinho cm loize preto 

A blasa tem um lugar primacial as «toilttos» 
de verão, pela comodidade. que representam amos jo modêlo, 
florido com as mais viva 

na, tem umas graciosas al cida plssado, que também cn. 
a gola mangas. Chapeu em palha preta 

brilhante aba revirada tamecido par uma tó 
gado» cm stules vermelho claro, «Cache-poigmês mete cereja Caindo sôbre está e 6 ca: 
o colorido belo duma cabeleira abundante Tem chic» e novidade Este lindo modelo 

         
   

  

  

        

  

  

A janela 

  

Ne Se one, tem a maos importância, 
Nisa ado oa nan 

e tenha uma ampla janela, por onde entrem o 
Sol à foz e o ar em os quais não pode haver 

Mas a jancla na casa mode: e a mulher 
elegante impera, tem de ser adormada, para que 
o aposento não tome o antipático aspecto duma 
caga desabitada, om ar Na guarnição da janela qu 
é cuidada deve haver o 
dir a hi e 
mo aos vidros como a guarnição interior sejam 

veis € nelas se não acumúle pó, que tome 
amtihigiênico o 

        

  

    
  

     
     
   héas lindíssimas ou para quem não posta gastar 

muito às cambraias. Estas são também bonitas,    
nas não têm à mesma duração, E! conveniente 

na guarnição interior fazer o «stores, sôbre O 
cart de form a que quando se bre à jaela ão ip O ar de Enade rancamente Uma 
nela bem uamecida dá à casa um aspecto ele 

         

Rendas e flores 
mulher moderna, volta a adormar se com Tendas lotes, Gases adornos tão femini- nos, que dão à mulher uma graça especial c à êmbeleram como nenhum outro enfeite. “As rendas, espuma branca à iluminar um ves tido! escuro do. um ar de frescura Úlicios % 
to» feminina, um ar de asseio € graça Uma gola de fina renda, basta. paca tomar graciosa à mais simples € severa «toilette». Uma Íinda renda é sempre uma Ola de arte qui her que não sente a arte falsima das. 

  

  

    
  

     can 
rendas? Às fores verdadeiras ou imitação, são o mais 
fresco ornamento. Na lapela dum «tailieur» uma. 
bonita or dá um certo ar de «coquetterie» que 
fica bem à mulher nova e bonita. No decote. 
dum vestido de noite as fores naturais ou não 
iuarmecem com elegância, s chapéus de palha foridos serão em tôdas 
as ocasiões, os mais bonitos na época do verão, 

agora a moda adaptando-os fer às senhoras 
uma gentileza, pois permite-lhes embelezar-se, 

  

  

Higiene e beleza 
4 muitas senhoras que se queixam de quedas DE de cabelo a atibaia o on ds pemnentas outros tratamentos que fazem para descolorar à cabelo, É evideme que não são muito favor. veis À Beleza do cabelo, mas se forem acompa: hados de tratamento, não haverá graves con registar Sofreu uma permanente fica em geral muito abeo e é êsse o motivo da queda. ” noite deve escovar se muito bem o cabelo é com à escôva embebida mum pouco de Oleo ão rícino perfumado, espalhar no casco a gor. 
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dura que lhe falta, o que lhe dá aspecto de 
morto e o faz cair. De manhã escovar de novo com uma cscôva 
stea e bem limpa antes de ajeitar a ondulação e 
aver o penteado. De três em três dias nos pri 
meiros tempos, e, depois de oito em oito dias, 
escovar com o óleo, porque escovar à sêco deve 
fazer-se tôdas as noites e manhãs. O Geo de rícino além de dar ão cabelo a gor- 
dura e o brilho necessários, tem propriedades. 
que o fazem crescer e evita 4 queda do cabelo 

    

  

Receitas de cozinha 
Ovos moles de Aveiro:— Quinze gemas de ovos, 

mas de açúcar € cento é vinte € 
cinco gramas de aros 

ácar à ferver é leva-se a ponto de espadana. Cote se o arroz múito bem e depois 
de covido, passa-se por uma peneira muito fina, 
resultando um palme, que se junta à calda, mis turando bem e deixando ferver até que à colher 
descubra o fundo ao tacho, nesta ocasião tira-se. 

o, deitamise cujas peliculas se tenham, 
cortado, liga-se tudo: bem, €, leva-se novamente 
do lume a engrossar a missa é à cozer os ovos 

  

  

  

  

  

    

    Pão de 16 de Coimbra: — Sete ovos de gran- dera média, partem-se e scparam-se com cui- 
dado as gemas das claras. junta-se às gemas um 
pouco de sal refinado é duzentas e cinco gramas. de açúcar, e e depois bem. As claras ba- 
tidas em castelo, juntam-se às gemas, deitando- 
se na mesma ocasião cento € cinquenta gramas. 
de farinha de trigo muito fina. Bate-se então. 
tôda a massa muito bem batida, para ficar muito eve e fofa. 

pois de estar nêstas condiçõ 
numa fôrma muito bem untada com manteiça 
da melhor, levando-se logo ao forno, que deve 
ter um calor moderado para ir cozendo lenta- 

     
  

     
   

De mulher para mulher 
Corajasa: — Tem razão, a coragem é que faz 

com que se vença na vida. Porque não ind 
se há qualquer vaga nas escolas industriais e 
porque. não aproveita essa sua aptidão em oras: para concorra ese presri? Sof que sã 
lugarês regularmente pagos e ercio que na sua. 
cidade há uma escola industrial, Coração ao alto 
é que à não abandone essa simpática inergia 
para remar contra à maré, 
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Bridge 

(Problema) 
Espada: 
Copas— 6,5,4,3,2 
Ouros — D. 4, 3 
Paus — A. 2 

  

Espadas — 6, 5 N 
Copas — D. V. 7 
Ouros —R. 7, 6 
Paus—R.D. 10,8,7 

Espadas — A, R. D. V. 12 
Copas — A. R. 
Ouros — À. 2 

Paus — 6, 5,4, 3 
O sai por RA-—S faz 

Espadas — 9, 8, 7 
Copas — 10,9,8 

O Quros—V. 10,9,8,5 
8 Paus—V.9 

  

Trunfo espadas, 
quatro vasas. 

(Solução do número anterior) 
(b) S joga D. e. 
(e) Se O se balda a ouros e Na paus, E não 

pode baldar-se a ouros porque firmava duas car- 
tas de ouros a N. Se se balda a copas (a), S 
joga o 9 f, No A. p, e repete paus que S corta 
com 2 e, € joga-A. e. e 9 0. dando a mão a E 
que tem de jogar ouros, 

    

(a) Se E se balda a V. 4. S joga 9 0., e N co- 
bre com V. o, e firma duas cartas de ouros, que 
faz quando tiver a mão em A. À. 
  

(b) Se quando S joga D. e., O e N se daldam 
a paus, E não pode baldar-se a paus ou ouros, 
gorque abona o À. fe 10,0uV.0.e 40. de 
N; se se balda a copas, S joga 90. e N'20. Se 
E entra-com D. o. abona V.0.c 40. de N; sc 
cede com o 3 0., S joga 2 e. é faz, a seguir, A.c. 
co A.p.de N. 

  

(o) Se quando S joga D. e, O se balda a V. e, 
N joga 7 4., E não pode baldar-se a copas ou 
ouros, porque abona o 7 « ou duas cartas de 
ouros de N, Sc se balda à V. p, S joga 90.€ 
quer E ceda ou entre com o D, o, S cumpre. 

      

Caixa de música 
microscópica 

Existe na Inglaterra, é na posse de um cole- 
cionador de Londres, a caixa de música mais 

pequena de que há conhecimento, pois que 
anda disfarçada no engaste duma aliança de 
oiro. Basta comprimir uma pequenina mola, 
para que o microscópico mecanismo entre a fun- 
cionar, fazendo ouvir várias peças musicais. 

Como se: pode calcular, para se apreciar essa 
música é indispensável pôr o ouvido ao pé do 
anel. Tão maravilhosa obra de mecânica data 
do século xvr. 

    

  

    

E 

  

Adivinhação gráfica 

(Solução) 
É a palavra fólha. A fólha do punhal, a da 

parra e a de papel, em que o fonto do teatro 
stá apontando o papel do actor. 

    

A peça de pano 
(Solução) 

Provavelmente, quási tôda a gente disse logo 
so segundos. 

Mas não é tal, é 49 segundos, visto que o úl- 
timo corte divide logo o pano em dois metros, 
um para cada lado. 

   

  

  

  

  

  

  

  

  
    

    
  

A maioria dos peixes podem mudar à vontade 
de côr para se adaptarem ao meio que os ro- 
deia. Fez-se a curiosa observação de que os pei- 
xes cegos não possuem essa faculdade. 

      

        
são de propriedade 

(Problema) 

   Querendo um indivíduo dividir uma pro- 
priedade sua em quatro porções, todas do mesmo 
tamanho e feitio, ficou perplexo sem saber como 
havia de consegui-lo em vista da forma extraor- 
dinária que a dita propriedade tinha, conforme 
a gravura mostra 
Como se saíria ele da dificuldade? 

  

  

  

Uma anedota de Wagner 

Passou-se isto em Londres, no grande festi 

val wagneriano, dado em Albert Hall, no ano 
de 1877. 

Durante um ensaio, Wagner, impacientado 
com a deficiente execução da orquestra, foi ter 

com o violinista Deischmann, a quem, na sua 

qualidade de alemão, es 
colhera por intérpretee —— 
d lh 

— Diga a estes senho- 

res, que se estivessem 
n'uma cidade da Alema- 

nha, seriam imediata- 
mente despedidos pela 

sua péssima execução. 
Deischmann dirigiu 

-Se aos seus companhei 

ros e traduziu-lhes em 
inglês, da seguinte for- 
ma, a repreensão do 
maestro: 
«Cavalheiros, o sr. 

Wagner pede-me para 
lhes dizer que comp 
ende perfeitamente as 
dificuldades que a sua 
música oferece; e ro- 
ga-lhes que toquem com 
a melhor boa vontade, 
mostrando-se, quanto 

possível, menos desa- 
gradáveis do que eles, 

    

   

    

   

  

            
  

Trata-se de ir de A até B passando por todos 

  

os centros dos quadrados brancos e só uma vez 
por cada um, sem quebrar nunca o traço. 

  

     

Fortuna imprevista 

Os antigos falavam da roda da Fortuna c ti- 
nham razão. 

Há tempo, uma costureira de San Remo, resol- 
à sua filhita, da idade de dez anos, 

a mancira de lidar com uma máquina de costura, 
Como precisava da sua máquina para as suas 
obras é tampouco a 
periências, foi buscar ao sótão da sua casa uma 
velha máquina que pertencera à mãi, já falecida 
e que esta recebera em herança, muitos anos 
antes. Essa máquina estava tão enferrujada que 
a costureira tratou, primeiro que tudo, de lhe 
untar as rodas com óleo. 

Quando procedia a êsse trabalho, descobriu 
um rólo de papeis sujos escondidos no interior 
da máquina. Qual não foi o seu espanto ao cons- 
tatar que se tratava de velhos bilhetes do Te: 
souro italiano. Os ratos já lhes tinham roído os 
cantos, mas com grande aleg 
«lhe no Banco que esses bilhetes conservavam 
ainda o seu valor. Com os juros acumulados, à 
quantia caída assim providencialmente nas mãos 
da costureira elevava-se a perto de setenta con- 
tos, 

   

  

      

   

        

     

    

   

Na Bulgária, suicidou-se um homem com 99 
anos, por não querer chegar a centenário.    

  
A patrõa: — Durante toda esta semana, Gertrudes, tenho visto o leiteiro beljá-la, de 

manhã e á tarde. Aposto que o rapaz do falho fará tambem o mesmo ? 
A criada: — Oh! não, minha senhora. Êle vem só uma vez por ala. 

(Do «London Opinion).
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A VENDA 

GIL VICENTE 

O AUTO DA CANANEIA 
Texto princeps. 

Texto modernizado. Anotações e comentários 

pe AGOSTINHO DE CAMPOS 
Sócio correspondente da Academia das Ciências de Lisboa 

  

  

1 volume brochado .... 12600 
Pelo correio à cobrança . 13$50 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, R. Garrett, 75-LISBOA 

  

      

A VENDA 

A 2.º EDIÇÃO, CORRIGIDA 

MUDANÇA DE ARES 
ROMANCE 

ror SAMUEL MAIA 

1 volume brochado . 

  
     
   
   

   

12800 
13850 

  

Pelo correio à cobra 

Pedidos à LIVRARIA RERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA | 
meet immas: 

    

À VENDA: 
NOVIDADE LITERÁRIA 

ANASTÁCIO DA GUNHA, 
o lente penitenciado 

(VIDA E OBRA) 
rox AQUILINO RIBEIRO 

1 vol. de 286 págs. brochado.. e 
Pelo correio à cobrança. 138450 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, R, Garrett, 75-LISBOA 

12600   

  

  

    
   
    
    

O Bébé | | DOCES E 
Agi Santo COZINHADOS 

noli é De. Edmundo fale, RECEITAS ESCOLHIDAS 
do Praia ISABITA 

  

do Dr. Heitor da Fonseca. 
1 volume encader. com Um formosíssimo 

551 páginas. 25800 volume . ilustrado 
6800 

Depositária. 
LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Oarrett,15-— LISBOA 

    DEPOSITÁRIA : 
LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA      
  

ILUSTRAÇÃO 

  

o 
À VENDA 

A 3.º EDIÇÃO DA 

TOPOGRAFIA PRÁTICA E AGRIMENSURA 
va BIBLIOTECA DE INSTRUÇÃO PROFISSIONAL 

reto 
Coronel GUEDES VAZ 

Antigo professor de Topografia 
e Tenente-coronel MOUSINHO DE ALBUQUERQUE 

1 vol. de 440 págs., com 281 figuras, enc. ........... 22800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75-LISBOA 
fo once 
pi 7 

Uma boa colecção de livros 
de grandes autores 

dá categoria a quem a possue 

A LEITURA DELEITA E INSTRUE 

VENDAS A PRESTAÇÕES 

ENTREGA IMEDIATA DAS OBRAS 
contra o pagamento da 1.º prestação 

À LIVRARIA BERTRAND 
estabeleceu um sistema especial de vendas 

que denominou 

  

  

    
  
  

Crediário Cultural 
Por êste sistema, —-novo processo de vendas 

adoptado nalguns países da Europa e especial- 
mente da América, — contribue-se para a cultura 
dum povo, facilitando-se a aquisição das obras 
dos mais notáveis autores. 

Prestações mensais desde vinte 
e cinco escudos, segundo a importância 
da compra, sem fiador, sempre com 
a bonificação do sorífeio e com 
direito à escolha de obras men- 
cionadas em cafálogo especial. 

O comprador favorecido com 
o sorteio não paga mais nada, 
saldando assim a sua conta 
apenas pelo que tiver pago. 

  
Peçam catalogos e informações à 

LIVRARIA BERTRAND 
A mais antiga livraria de Portugal 

Rua Garrett, 73 - LISBOA 

 



   

  

                  

ILUSTRAÇÃO 

OBRA 
DE 

JULIO DANTAS 
PROSA 

ABELHAS DOIRADAS — (3º Enio) 1 vol, Ene, - 13500; 
br. A 

  

      
       

    

    
  

       

      
      
       

    

    
    

      
     

       
      

     

      

  

      

    
  

    

  

     

          

    

    

   
   

  

  
  

  

       

  

    

   

8$00 
Is$oo 

ALTA RODA (3.8 edição), o 12800 
AMOR (0) RM PORTUGAL NO S CULO uno. (sá 

dy 1 vol. Ene. 17800; bi 12$00 
AO OUVIDO DIE Mime" x “(5 edição) — O que eu lhe 

disse das mulheres —O que lhe disse da arte — O que 
eu lhe disse da guerra — O que lhe disse do passado, 
1 vol. Ene, 14800; br. end 9800 

ARTE DE AMARO (4 edição), 1 vol. Enc. 15800; br. 10800 
AS INIMIGAS DO HOMEM — (5.º milhar), 1 vol. Ene. 

17800; br. .. Es es 12800 
CARTAS DE LON) — (as edição), 1 vol. Tinc. 15800 ; 

Es TRE : 10800 
ELAS AMAM — (. js 7 vol Tine. iso; br. 8800 

CONTOS ES fai edicãoio x vel. in 13800; br. 8800 
DIALOGOS — (2.º edição), 1 Enc. 13800; br. 8800 
DUQUE (0) Di LAFORS E. A PRIMiRA Snssão 

DA ACADEMIA, 1 vol. br. ... paso 1850 
RLES E RLAS— l4* edição), 1 vol. Inc. 13800; br. 8800 
ESPADAS E ROSAS — (5.º edição), 1 vol. 13800; br. 8800 
ETERNO FEMININO — (1.4 edição), 1 vol. Enc. 17800 ; 

br. á = 1a$oo 
nvA (ra 10$00 
FIGURAS DE ONTEM RDI nó (à + 

Tine, 13800; br. 8$00 
GALOS (08) DE “APOLO — (2.4 “edição), 

13800 ; E 8$00 
MULHERES (64 edição), 1 vol. Tnc. xágoo 9800 
HEROÍSMO (0), A BLEGANCIA E O AMOR Ponto: 

rências), 1 vol. Ene, 11$00 ; br. ... 6800 
OUTROS “PEMPÓS — (y.* edição), x vol. Enc. 13800; br. “8800 
PATRIA PORTUGUESA — (54 edição), 1 vol. Ene. 17$50 E 

12850 
AL DO ESPÍRITO — (Conte- 

2$00 

1 fol. a end ço 
VIAGENS EM ESPANHA, 1 vol. Ene. 17800; br. 12800 

POESIA 

NADA — (3.4 edição), 1 vol. Ene. 11800; br. ... 6800 
SONETOS — (5.4 edição), 1 vol. Ene. 9800; br. ... 

TEATRO 

AUTO D'EL-REI SELRUCO — (2.º edição), 1 vol. br. 3800 
CARLOTA JOAQUINA — (3.4 edição), 1 vol. br. 3800 
CASTRO (A) — (2.º edição), br. Saes 3800 
CEIA (A) DOS CARDIAIS— (27. edição), 1 vol. br. 1$s0 
CRUCIFICADOS — (3.º edição), 1 vol. Enc. 13800; br. 8$00 
D. BELTRÃO DE FIGURIROA — (5.º edição), 1 vol. br. 3800 
D. JOÃO TENÓRIO — (2.4 edição), 1 vol. Es 13800; br. 8800 
D. RAMON DE CAPICHURLA — (3.º e 2800 
MATER DOLOROSA — (64 edição), x vol be, 3800 
1023 — (3.º edição), 1 vol. br. 2800 
O QUE MORREU DE AMO) edição), 1 4800 
PAÇO DE VEIROS— (3.4 edição), 1 vol. 3 a 4800 
PRÍMEIRO BEIJO edição), 1 vol. É 2$00 
REI LEAR (2º edição), 1 vol. Enc. iafoo Br 9800 
REPOSTRIRO VERDR — (3.4 edição), 1 vol. br... 5800 
ROSAS DE TODO O ANO — (10. edição), 1 vol. br. 2800 
SANTA INQUISIÇÃO (3.º edição), 1 vol. Enc. 11800; br. 6800 
VERA (A) — (5.4 edição), 1 vol 13800; br. 8800 
ROR MARIANA — (4.8 edição), 1 vol. br. 3800 

SM SERÃO NAS LARANGEIRAS — (4.4 edição), 1 vol. 
Tinc. 13800; br, ... 8$00 

VIRIATO TRÁGICO — (3.2 edição), 1 vol. Enc. 13800; br. 8800 

Pedidos à 

- LIVRARIA BERTRAND 
Rua Garrett, 73 e 75 LISBOA 

    

          
  
          

A obra mais luxuosa e artística 

dos últimos tempos em Portugal 

HISTORIA DA 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA 
publicada sob a direcção de 

Albino Forjaz de Sampaio 
da Academia das Ciências de Lisboa 

ASSINATURA EXTRAORDINÁRIA 

para venda dos últimos exemplares desta edição 

Os três volumes da HISTÓRIA DA LITERATURA PORTU- 
A, IustRaDA, compreendem desde as suas origens aos fins 

do século xvm. Impressa em magnífico papel couché os scus três 
volumes são um álbum e guia da literatura portuguesa 
contendo além de estudos firmados pelas maiores autoridades no 
assunto, gravuras a côres e no texto do documentos, re- 
tratos de reis, sábios, poetas e escritores, vistas, gra- 
vuras, quadros, autógrafos, portadas de edições raras 
ou manusoritos preciosos, monumentos de arquitectura, 
estátuas, cerâmica, ourivesaria, tapegaria, mobiliário, 
bandeiras, armas, sêlos e moedas, lápides, usos e cos 
tumes, bibliotecas, músicas, iluminuras, letras ornadas, 
fac-símiles de assinaturas, plantas de cidades, encader- 
nações, códices antigos, vinhetas, marcas tipográficas, 
eto. O volume 1.º com 11 gravuras a côres fora do texto e 1005 no 
texto; o 2.º com 11 gravuras a côres fora do texto c 576 gravuras no 
texto € o 3.º com 12 gravuras fora do texto e 576 dentro, o que cons- 
titue um núcleo de 1.168 páginas com 34 gravuras 
fora do texto e 2.157 gravuras no texto. 

A HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUESA, mustraDa, 
é escrita pelas mais eminentes figuras da especialidade, nomes 
escolhidos entre os membros da Academia das Ciências de Lisboa, 
professores das Universidades, directores de Museus e Bibliotecas, 
nomes que são imperecíveis nas letras portuguesas. Assim sôbre vários 
assuntos firmam artigos A. Botelho da Costa Veiga, Afonso 
Lopes Vieira, Agostinho de Campos, Alfredo Pimenta, 
António Baião, Fidelino de Figueiredo, Gustavo de Ma- 
tos Sequeira, Hernâni Cidade, Joaquim de Carvalho, 
José de Figueiredo, José Leito de Vasconcelos, José do 
Magalhães, José Maria Rodrigues, José Pereira Tava- 
res, Júlio Dantas, Queiroz Veloso, Reinaldo dos San- 
tos, Ricardo Jorge, ctc., etc. 

  

      
    

      

Cada fascículo de 32 páginas, 
profusamente ilustradas, 

Esc. 10800 

Aceitam-se assinaturas para todos os pontos do país 

Examinem o fascículo-espécime em qualquer livraria 

ou na 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett— LISBOA                 

 



  

  

“OBRAS DE JULIO VERNE 
Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos 

Trabalhos premiados rela Academia das Ciências de França. V; 

  

des portuguesas auforizadas pelo antor 
e editôres, feitas pelos mais notáveis escritores e tradufores portugueses. Edição popular 

Cada volume, ilustrado com 2 gravuras, encadernado 10$00 

1—Da terra à lua, viagem directa em 
97 horas e 20 minutos, tradução de Hen- 
rique de Macedo. 1 volume. 

2— À roda da lua, trad. de Henrique de 
Macedo. 1 vol. 

3— A volta ao mundo em oitenta dias, 
trad. de A. M. da Cunha e Sá. 1 vol. 

Aventuras do capitão Hattoras, 
trad. de Henrique de Macedo : 

4 1a parte— Os ingleses no Polo Norte. 
Tvol 

5—2a parte — O deserto de gélo. 1 vol. 
6— Cinco semanas em balão, trad. do 

Dr. Francisco Augusto Correia Barata. 
1 vol. 

7 Aventuras de três russos e três |3 
ingleses, trad. de Mariano Cirilo de 
Carvalho. 1 vol. 

8 — Viagem ao centro da terra, trad. 
de Mariano Cirilo de Carvalho. 1 vol. 

Os filhos do capitão Grant, trad. 
de A. M. da Cunha e Sá: 

1a parte — América do Sul. 1 vol. 
a parte — Austrália Meridional, 1 vol. 
à parte — Oceano Pacífico. À vol. 

Vinte mil léguas submarinas : 
14 parte — O homem das águas, trad. de 
Gaspar Borges de Avelar. 

13— 2a parte — O fundo do mar, trad. de Fran- 
cisco Gomes Moniz. 1 vol. 

      

12 

A ilha misteriosa, trad. de Henrique | 

   

  

   

de Macedo : 
14 = 1a parte — Os náufragos do ar. 1 vol. 
152 parte — O abandonado. 1 vol, 

parte — O segrédo da ilha. 1 vol. 
Miguel Strogoff, trad. de Pedro Vi- 

doeira: 
a parte — O correio do Czar. 1 vol. 

a parte — À invasão. 1 vol. 
O país das peles, trad. de Mariano 

Cirilo de Carvalho: 
19— 1a parte — O eclipse de 1860. 1 vol. 
20—2a parte. À ilha errante, 1 vol. 

— Uma cidade flutuante, trad. de Pe- 
dro Guilherme dos Santos Denis. 1 vol. 

22— As Índias negras, trad. de Pedro Vi- 
doeira. 1 vol. 

Heitor Servadac, trad. de Xavier da 
Cunha: 

23— 1a parte > O catarlismo cósmico. 1 vol. 
24 — 2 parte — Os habitantes do cometa. 1 vol. 
25— O Doutor Ox, trad. de A. M. da Cu- 

nha e Sá. 1 vol. 
Um herói de quinze anos, trad. de 

Pedro Denis: 
26 1a parte — À viagem fatal. 1 vol. 
27— 2a parte — Na África. 1 vol. 
28 — A galera Chancellor, trad. de Ma- 

riano Cirilo de Carvalho. 1 vol. 

  

   

29 — Os quinhentos milhões de Begun, 
trad, de A. M. da Cunha e Sá. 1 vol. 

30 — Atribulações de um chinês na 
China, trad. de Manuel Maria de Men- |5 
donça Balsemão. 1 vol. 

A casa a vapor, trad. de A. M. da 
Cunha e Sá: 

31 — a parte— À chama errante. 1 vol. 
322 parte — À ressuscitada, 1 vol. | 

A jangada, trad. de Pompeu Garrido. 
33— La parte — O segrédo terrível. 1 vol. 
34 — 2a parte— À justificação. 1 vol. 

As grandes viagens e os grandes 
viajantes, trad. de Manuel Pinheiro 
Chagas: 

1a parte — A descoberta da terra. 1.9 vol. 
parte — A descoberta da terra. 2.0 vol. 

Za parte — Os navegadores do século 
XVIII 1.9 vol. 

38 — 24 parte — Os navegadores do século 
XVIII 2.9 vol. 

39 — 34 parte — Os exploradores do século XIX. 

  

      

   
  

1.0 vol. 
40 — 34 parte — Os exploradores do século XIX. 

20 vol. 
—A escola dos Robinsons, trad. de 

Assis de Carvalho. 1 vol. 
42— O raio verde, trad de Mendonça Bal- 

semão. 1 vol 
Kéraban, o Cobegudo, trad. de Ur- 

bano de Castro: 
43— 14 parte — De Constantinopla a Seutari 
44 —22 parte — O regresso. 1 vol. 
45— A estrêla do sul, trad. de Almeida de 

Eça. 1 vol. 
46 — Os piratas do arquipélago, trad. de 

João Maria Jales. 1 vol. | 
Matias Sandorff: 

47— a parte— O pombo correio. 1 vol. 
48 — 2a parte — Cabo Matifoux. 1 vol. 
49—3a parte — O passado e o presente. 1 vol 
50— O náufrago do «Cynthia», trad. de 

Agostinho Sottomayor. 1 vol. 
51—0 bilhete de lotaria n.º 

trad. de Cristóvão Aires. 1 vol 
52 — Robur, o Conquistador, trad. de 

Cristóvão Aires. 1 vol. 
Norte contra Sul, trad. de Almeida 

9.672, 

  

  

de Eça 
53 — La parte — O ódio do Texar. 1 vol. 
54 — 2% parte — Justiça. 1 vol. 
55— O caminho da França, trad. de Cris- 

tóvão Aires. 1 vol. 
Dois anos de férias, trad. de Fernan- 

des Costa: 

parte = À escuna perdida. 1 vol.   56—1   
  

5722 parte — À colónia infantil. vol. | 

  

[6222 parte — 

Família sem nome, trad. de Lino de 
Assunção : 

* parte — Os filhos do traidor. 1 vol. 
.* parte — O padre Johann. 1 vol. 

60 — Fora dos eixos, trad. de Augusto Fus- 
chini. 1 vol. ; 

Cesar Cascabel: 
[ot — 1.º parte — 4 despedida do novo conti- 

nente, trad. de Salomão Sáraga. 1 vol. 
A chegada ao velho mundo, 

trad. de Lino de Assunção. 1 vol. 
A mulher do capitão Branican. 

trad. de Silva Pinto: 
63— 1.º parte — 4” procura dos náufragos. 

1 vol, 
64 —2.º parte — Deus dispõe. 1 vol. 
65—O castelo dos Carpathos, trad. de 

Pinheiro Chagas. 1 vol. 

      

  

66-— Em frente da bandeira, trad. de 
Manuel de Macedo. 1 vol 

A Ilha de Hélice, trad. de Henrique 
Lopes de Mendonça: 

67— 1.º parte — À cidade dos biliões. 1 vol. 
08 —2:º parte — Distúrbios no Pacífico. 1 vol. 
69 — Clovis Dardentor, trad. de Higino de 

Mendonça. 1 vol. 
A esfinge dos gêlos, trad. de Napo- 

leão Toscano: 
70 parte — Viagens aos mares austrais 

1 vol. 
712. parte — Lutas de marinheiro. 1 vol. 
72—A carteira do repórter, trad. de 

Pedro Vidoeira. 1 vol. 
O soberbo Orenoco, trad. de Aníbal 

de Azevedo: 
73— 2 parte — O filho do coronel. 1 vol. 
74 — 2.º parte — O 'coronel de Kermor. 1 vol, 
75 — Um drama na Livónia, trad. de Fer- 

nando Correia. 1 vol. 
76 — Os náufragos do Jonathan, trad. de 

Henrique Lopes de Mendonça. 1.0 vol. 
Os náufragos do Jonathan, trad. de 

Henrique Lopes de Mendonça: 2.0 vol 
78— A invasão do mar, trad. de Joaquim 

dos Anjos. 1 vol. 
O farol do cabo do mundo, trad. de 
Joaquim dos Anjos. 1 vol. 

s0— A Aldeia Aéria, trad. de José Coelho 
de Jesus Pacheco. 1 vol. 

81—A Agencia Thompson & Ca, la 
parte. Tradução de ]. B. Pinto da Silva 
e Diogo do Carmo Reis. 1 vol, 

82- A Agencia Thompson & Ca, 2a 
parte. Tradução de |. B. Pinto da Silva 
e Diogo do Carmo Reis. 1 vol. 

   

   

” 
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Venda a prestações contra entrega imediata da obra. 

O cliente paga a 1. prestação e pode levar para casa 

os 21 volumes tendo ainda a vantagem do sorteio 

que lhe pode proporcionar o pagamento da obra por 

uma deminuta importância 

  

  

“HISTÓRIA UNIVERSAL 
    

de GUILHERME ONCKEN ; 

A mais completa e autorizada história universal até hoje publicada 

Tradução dirigida por 

CONSIGLIERI PEDROSO, AGOSTINHO FORTES, F. X. DA SILVA TELES e M. M. D'OLIVEIRA RAMOS 

antigos professores de História, da Faculdade de Letras 

21 vols. no formato de 17º" 26º", 18.048 págs., 6.148 gray. é mais de 50 .hors-textes 

Muito bem encadernados em percalina e letras douradas 

Em 20 prestações mensais de Esc. 75800 com resgate por sorteio mensal Esc. 1.500$00 

  

  
COMO É O SORTEIO? Os recibos das prestações com direito a sorteio levam o número da ins- 

crição (só deis algarismos). Quem tiver o número igual aos últimos dois algarismos do número premiado com o 

1.º prémio da última lotaria do mês NADA MAIS TERÁ QUE PAGAR liquidando assim o débito que nessa 

data tiver de prestações a vencer. ASSIM PODERÁ SALDAR O SEU DÉBITO, APENAS COM UMA 

OU MAIS PRESTAÇÕES conforme a sorte bafejar o comprador. Desta vantagem NÃO BENEGICIARA; 

O COMPRADOR que estiver em atraso de uma ou mais prestações. 

* Mediante pequena formalidade o comprador, apenas com o pagamento da 1º prestação, 

pode levar a obra completa para sua casa 

Peçam informações mais detalhadas à 

LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 73 — LisBoa É   
é


